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Acta n.º 13 
Aos onze dias do mês de Abril do ano de dois mil e cinco, no Salão Nobre dos 

Paços do Concelho, sito no Largo da República desta cidade, reuniu a Câmara Municipal de 
Leiria, tendo estado presentes os Excelentíssimos Senhores: 

PRESIDENTE: DR.ª ISABEL DAMASCENO VIEIRA DE CAMPOS 
 COSTA 

VEREADORES: DR. VÍTOR MANUEL DOMINGUES LOURENÇO 

 ENG.º FERNANDO BRITES CARVALHO 

 DR. DANIEL VIEIRA PEREIRA 

 DR.ª MARIA MANUELA MIRANDA MARQUES DOS 
 SANTOS GÓIS GRAÇA 

 DR. GONÇALO NUNO BÉRTOLO GORDALINA LOPES 

 DR.ª NEUSA FERNANDINA SOBRINHO DE 
 MAGALHÃES 

 DR. HÉLDER MANUEL MATIAS ROQUE  

 ENG.ª ISABEL MARIA DE SOUSA GONÇALVES DOS 
 SANTOS. 

** 

A reunião foi secretariada e a acta redigida por Sérgio Silva, Director do 
Departamento Administrativo e Financeiro. 

** 

Estiveram presentes por parte do Departamento de Operações Urbanísticas, o 
Eng.º António Carlos Batista da Costa, para apresentação dos processos de obras 
particulares, e o Chefe da Divisão de Loteamentos, o Arq.º José Manuel Raposo Pires, para 
apresentação dos processos de loteamentos e por parte do Departamento de Obras 
Municipais, o Eng.º Carlos Alberto Dias Marques, para apresentação dos processos de 
obras municipais. 

** 

Presente a Acta da Reunião de 4 de Abril cuja leitura foi dispensada por ter sido 
previamente distribuída tendo a Câmara, por unanimidade, aprovado a sua redacção final. 

** 
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ABERTURA OFICIAL DA REUNIÃO 

Às catorze horas e trinta minutos, a Senhora Presidente deu início à reunião, 
com a seguinte Ordem de Trabalhos:  

Ponto número um 
Cerimónia do Acto de Entrega da Certificação, segundo a NP EN ISO 9001:2000, do 
Departamento de Obras Municipais 

 

Ponto número dois 
Análise dos seguintes processos de obras part iculares: 

566/02  Idalina Jesus Carvalho Fonseca 

33/04  Luís Ferreira Lopes 

1614/04  João Adérito Parada 

12/05  Cooperativa Agrícola dos Concelhos de Leiria e Marinha 
Grande 

 

Ponto número três 

Análise dos seguintes processos de Informação Prévia: 

IP 47/03 Multivouga – Utilidades, Equipamentos e Investimentos 
Imobiliários, S.A. 

IP 105/04  Diamantino Pereira Santos 

 

Ponto número quatro 

Análise do seguinte processo de Vistor ia 

Vist 20/04   Maria Adelina Ribeiro Cruz 

 

Ponto número cinco 

Relatório da Actividade desenvolvida pelos Serviços de Fiscalização durante o Mês de 
Março 

Ponto número seis 
Análise dos seguintes processos de loteamento: 

Lot. 39/93  José Carlos Pereira Ruivo e Outros 
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Lot 12/97  Mobiliária Memoriense, Ldª e Outros 

 
Ponto número sete 

1. Resumo de tesouraria 

2. Pagamentos 

3. VI Modificação ao Orçamento e às Grandes Opções do Plano - Ratificação 

 

Ponto número oito 
Transformação de postos de medicamentos em postos farmacêuticos móveis (Ent. 
8598/05 e 8599/05) 

 
Ponto número nove  

1. Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Leiria - Relatório de 
Gestão referente ao exercício de 2004 

2. Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Leiria - Prestação de 
Contas de 2004 

 

Ponto número dez 
Voto de Pesar 

 

Ponto número onze 
1. Leiria Radical - VII Edição 

2. Freguesias Radicais - I Edição 

 

Ponto número doze 

Vida Plena - Cedência Gratuita de Autocarro do Município– (ENTFE 1872/05) 

 

Ponto número treze 

1. Ratificação de Despacho – Licença Especial de Ruído (Ent.7645/05) 
2. Atribuição de Lugar Cativo no Mercado de Venda por Grosso do Falcão – 

Têxteis, Calçado e Outros (Ent.6725/05) 
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Ponto número catorze 
1. Utilização de Espaços da Comunidade por Programas de Tempos Livres – 1.º 

Ciclo – Acordo de Colaboração – Município de Leiria, Associação Cultural e 
Recreativa dos Soutos e Associação de Pais e Encarregados de Educação do 
Pré-Escolar e 1.º CEB do Agrupamento Vertical de Caranguejeira 

2. Utilização de Espaços da Comunidade por Programas de Tempos Livres – 1.º 
Ciclo – Acordo de Colaboração – Município de Leiria, Grupo Cultural e 
Desportivo Telheirense e Associação de Pais e Encarregados de Educação do 
Agrupamento de Escolas de Maceira 

3. Feira de Formação Vocacional de Leiria – Apoio 

 

Ponto número quinze 
1. Apoio à Nerlei 

2. Apoio à Junta de Freguesia de Santa Catarina da Serra - Arranjo de espaços 
públicos em Tacão, Largo dos Santos na Loureira e Parque da Loureira 

3. Cedência do Auditório do Centro Associativo Municipal 

4. Atribuição de Subsidio - Associação de Melhoramento e Bem Estar da Memória 

 
Ponto número dezasseis 

1. Protocolo de Delegação de Competências - Junta de Freguesia de Monte 
Redondo – Trabalhos a Mais 

2. Delegação de Competências na Junta de Freguesia de Barreira 

3. Apoio para obras no edifício da Junta de Freguesia de Milagres 

4. Alteração de trânsito na Rua do Lis, Largo Camilo Castelo Branco e Rua 
Comissão de Iniciativa 

5. Minuta de Contrato Complementar ao Contrato de Concessão do Serviço 
Público de Transportes Colectivos Urbanos na Área do Concelho de Leiria 

** 

Ponto número um 

CERIMÓNIA DO ACTO DE ENTREGA DA CERTIFICAÇÃO, SEGUN DO A NP EN ISO 
9001:2000, DO DEPARTAMENTO DE OBRAS MUNICIPAIS  
N.º 0533/05 Presentes nesta Cerimónia a Senhora Presidente da Câmara e demais 
Vereadores, o Senhor Presidente da Associação Portuguesa de Certificação, Dr. Miranda 
Coelho, o Dr. José Figueiredo por parte da Empresa Inova, o Director do Departamento de 
Obras Municipais, Eng.º Carlos Alberto entre outros convidados. 
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A Senhora Presidente realçou o facto de ser o primeiro Departamento de Obras 
Municipais de uma autarquia do País a receber este Certificado que vai de encontro às 
recomendações, tendências e necessidades da modernização da Administração Pública. 

Usaram da palavra os principais responsáveis por este projecto, cujos discursos  
se apensam ao original da presente Acta. 

** 

PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA 

N.º 0534/05 Pela Senhora Presidente foi presente a solicitação de suspensão do 
mandato por 180 dias do Senhor Vereador Dr. Paulo Rabaça que a seguir se transcreve: 

“ Exmª Senhora Presidente da 

Câmara Municipal de Leiria 

Dr.ª Isabel Damasceno 

Paulo Jorge Rabaça Saraiva, vereador da Câmara Municipal de Leiria, eleito na lista do 
Partido Social Democrata, vem, nos termos e ao abrigo do disposto no artigo 77.º da Lei n.º 
169/99, de 18 de Setembro, com as alterações introduzidas pela Lei n.º 5-A/ 2002, de 11 de 
Janeiro, por razões de ordem profissional, solicitar a suspensão do seu mandato por um 
período de 180 dias, a partir do próximo dia 11 de Abril. 

Leiria, 7 de Abril de 2005. 

O Vereador 

Paulo Rabaça” 

Considerando que a suspensão do mandato autárquico a que se reporta o citado 
artigo 77.º da Lei n.º 169/99, se configura como um direito do eleito, cuja efectivação 
depende da formulação de pedido, devidamente fundamentado, por algum dos motivos 
previstos na lei ou outros igualmente relevantes. 
 Considerando que depende ainda da apreciação e decisão favorável do plenário 
do órgão autárquico de que o titular depende. 

 Considerando que o período de tempo abrangido pelo pedido em apreço não 
excede o prazo a que se refere o n.º 2 do artigo 77.º, 

 A Câmara, após ter apreciado o pedido, delibera por  unanimidade aprovar, 
em conformidade com o disposto no n.º 2 do artigo 7 7.º da Lei n.º 169/99, de 18 de 
Setembro, na redacção actual,  o pedido de suspensã o do mandato do Vereador Dr. 
Paulo Jorge Rabaça Saraiva por um período de cento e oitenta dias. 

 Nestes termos, ao abrigo das disposições conjugadas do n.º 4 do citado artigo 
77.º, do n.º 4 do artigo 76.º e n.º 1 do artigo 59.º, todos da Lei n.º 169/99, estando presente 
na reunião o respectivo substituto, Dr. Daniel Vieira Pereira ,  verificada que foi a sua 
identidade e legitimidade, e não havendo recusa escrita da sua parte, foi o mesmo chamado 
a substituir o Vereador Dr. Paulo Rabaça.  

** 
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 Pela Senhora Presidente foi então conferida a posse ao novo Vereador, Dr. 
Daniel Vieira Pereira,  que designou para desempenhar as respectivas funções a tempo 
inteiro, ao abrigo do estipulado no n.º 1 do artigo 58.º da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro,  
e no uso da faculdade que lhe é conferida pelo n.º 1 do artigo 69.º  da citada Lei para a 
coadjuvar no exercício da sua competência e da  própria Câmara, fixou ao Senhor Vereador 
as áreas de actividade e funções abaixo discriminadas: 
a) juventude; 
b) tempos livres e desporto; 
c) modernização administrativa e tecnológica. 

Deu ainda as boas vindas, manifestando toda a disponibilidade para qualquer 
apoio que aquele venha a considerar necessário. 

** 
N.º 0535/05 Presente o pedido de demissão de Presidente do Conselho de 
Administração da Leirisport, EM do Senhor Dr. Paulo Jorge Rabaça Saraiva que a seguir se 
transcreve: 
“Exmª Senhora Presidente da Câmara Municipal de Leiria 
Dr.ª Isabel Damasceno 
Em 3 de Maio de 2001 tive a honra de ser nomeado em Assembleia Geral para o cargo de 
Presidente do Conselho de Administração da Leirisport tendo a partir dessa data 
desempenhado essas funções com o máximo de rigor, empenho e dedicação de que fui 
capaz. 
Foi durante o meu mandato que a Leirisport, EM teve a seu cargo o projecto de 
Reconstrução e Ampliação do Estádio Municipal de Leiria – Dr. Magalhães Pessoa, o qual 
resultou na existência de um novo Estádio multifuncional preparado para receber desde 
jogos de futebol a diversos espectáculos e provas de atletismo bem como dotado de um 
centro de negócios preparado para acolher as iniciativas de empresas e outras instituições, 
bem como a requalificação urbana da envolvente da mesma, com o significado e a 
importância que ela hoje representa para toda a cidade. 
Remodelámos também o Complexo Municipal de Piscinas de Leiria, concretizando os 
anseios e as necessidades de um conjunto de utentes, desde os atletas da competição ao 
público em geral, passando pelas Associações de Modalidade com sede no Concelho de 
Leiria que têm hoje melhores condições de trabalho no edifício integrante deste Complexo. 
A Leirisport, EM significa também um novo modelo de gestão para as infra-estruturas 
desportivas, de lazer e turismo do Concelho de Leiria, integrando a gestão de várias infra-
estruturas entre elas o Estádio Municipal de Leiria, inovando profundamente nesta área e 
preparando a resposta a desafios futuros. 
Conseguiu igualmente a Leirisport, EM contribuir com os seus recursos para receber no 
Estádio Dr. Magalhães Pessoa dois jogos do EURO 2004, para os quais o Estádio e as 
infra-estruturas envolventes se mostraram inteiramente preparados. Foi este também um 
caso de sucesso, e de afirmação da capacidade e competência dos recursos desta 
empresa. 
Em resumo, o balanço que faço destes anos de trabalho não pode assim deixar de ser 
positivo, com importantes objectivos cumpridos num tão curto espaço de tempo. Considero 
ter contribuído para dotar o Concelho de mais infra-estruturas, principalmente na área 
recreativa e de desporto, o que me deixa com um claro sentido de obra feita para a qual 
muito contribuíram e sem os quais tudo isto não teria sido possível e a quem não posso 
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deixar de expressar o meu agradecimento. Sinto que fiz parte de uma grande equipa, pela 
qual me responsabilizo, e que sem ela muito pouco teria sido possível. 
Agradeço a Sra. Presidente da Câmara de Leiria pela sua confiança pessoal e apoio que 
muito me honra e a todos os vereadores eleitos pelo Partido Social Democrata, não apenas 
pela sua colaboração mas também pelo seu empenho. 
Agradeço ainda à excelente equipa que me acompanhou no Pelouro do Desporto da 
Câmara Municipal de Leiria e que, directa ou indirectamente, sempre primou pela motivação 
e empenho no sucesso deste projecto. 
Não posso deixar ainda de fazer um muito especial agradecimento a todos os leirienses que 
com o seu envolvimento deram um sentido especial ao projecto cuja finalidade primordial foi 
sempre a melhoria da sua qualidade de vida e o desenvolvimento do seu Concelho. 
Creio ter já deixado o meu contributo pessoal para a “causa pública” com a concretização 
destes diversos projectos, cumprindo os objectivos que me foram propostos e aqueles a que 
me propus. 
É pois chegada a altura de se preparar o início de um novo ciclo na gestão da Leirisport, 
EM, dando lugar a pessoas novas com projectos e ideias novas. 
É igualmente o momento de aceitar novos projectos e desafios profissionais no meu 
percurso, como “homem do desporto”. 
Venho assim apresentar a minha demissão do cargo de Presidente do Conselho de 
Administração da Leirisport, EM, com efeitos imediatos à data do próximo dia 11 de Abril, 
reiterando o meu agradecimento pela colaboração de todos quantos me acompanharam ao 
longo deste projecto. 
Com os melhores cumprimentos, 
Leiria 7 de Abril de 2005” 

A Câmara, após ter procedido à respectiva apreciaçã o, deliberou por 
unanimidade aceitar o pedido de demissão do Dr. Pau lo Jorge Rabaça Saraiva como 
Presidente do Conselho de Administração da Leirispo rt, EM, exonerando-o, o qual, no 
entanto, se manterá em funções até ser legalmente s ubstituído, nos termos das 
disposições conjugadas da alínea i) do n.º 1 do art igo 64.º da Lei n.º 169/99, de 18 de 
Setembro, na redacção actual, n.º 2 do artigo 10.º da Lei n.º 58/98, de 18 de Setembro, 
e do n.º 2 do artigo 6.º dos Estatutos da Leirispor t. 

** 

N.º 0536/05 A propósito das comemorações do XXXI Aniversário do 25 de Abril, foi pela 
Senhora Presidente comunicado que iria ser feito um convite ao Senhor Presidente da 
Assembleia Municipal, no sentido de convidar todos os lideres de bancada daquele Órgão a 
serem oradores aquando das referidas comemorações. 

Mais informou que as comemorações do Dia da Cidade, 22 de Maio, serão 
dedicadas aos clubes desportivos do Concelho com uma palestra onde o orador convidado 
será o Presidente do I.D.P. Prof. Constantino e que será entregue um Galardão ao Clube 
Desportivo mais antigo da Cidade. 

** 
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N.º 0537/05 Na sequência da morte de Sua Santidade o Papa João Paulo II e não 
podendo o Município deixar de se associar ao pesar e luto sentido por todos, foi pelo 
Senhor Vereador Dr. Vítor Lourenço presente uma comunicação que a seguir se 
transcreve: 

“A Câmara Municipal de Leiria, associando-se a todos os leirienses no sentido 
pesar e luto pela morte de João Paulo II, vem recordar que foi atribuído ao Sumo Pontífice, 
aquando da sua visita a Fátima em 1991, o título de Cidadão Honorário de Leiria. 

Alvo de manifestações de grande apreço e carinho quando se deslocou, em 
1991, pela segunda vez a Fátima, a Câmara também ela se associou atribuindo-Lhe, por 
deliberação aprovada por unanimidade na sua reunião de 1991-05-10, aquele título “Como 
testemunho da alta consideração, respeito e admiração que por Sua Santidade manifestam 
os leirienses”. A acompanhar o diploma de Cidadão Honorário de Leiria, entregue pelo 
Presidente da Câmara de então, Eng.º Afonso Lemos Proença, na Base Aérea N.º 5 de 
Monte Real, foi também atribuída a João Paulo II a Chave de Ouro da cidade. 

Esta deferência para com Sua Santidade mereceu, posteriormente, o envio de 
uma mensagem por parte da Secretaria de Estado do Vaticano, do seguinte teor: 

“Por ocasião da Visita Pastoral do Santo Padre João Paulo II a Portugal, a 
Câmara Municipal de Leiria houve por bem ter a gentileza de lhe atribuir o título de 
«Cidadão Honorário» dessa cidade acompanhado com a chave do Castelo da mesma e do 
coração dos leirienses. Sua Santidade o Papa, penhorado, confiou-me a honrosa 
incumbência de expressar a Sua gratidão por este gesto de reverente homenagem, que lhe 
mereceu o melhor apreço e, ao mesmo tempo, de transmitir os Seus votos de maior 
felicidade para esse distinto Município e para quantos ele representa, a fim de cooperarem 
sempre com espírito fraterno para o maior bem de todos os Homens, sob as bençãos de 
Deus e a protecção de Nossa Senhora de Fátima.” 

João Paulo II, um fervoroso crente de Nossa Senhora de Fátima, sempre demonstrou nutrir 
um carinho especial por esta região, pois particularizava a sua referência a Fátima, ligando-
O à Diocese de Leiria.” 

O Senhor Vereador Dr. Hélder Roque,  congratulou-se por esta iniciativa, na 
pessoa da Senhora Presidente, afirmando que havendo um registo da passagem de Sua 
Santidade pela Cidade, deveria tornar-se público, nomeadamente na afixação de um retrato 
dessa passagem no Salão Nobre dos Paços do Concelho ou em outro qualquer espaço 
nobre. 

** 

N.º 0538/05 Relativamente ao pedido de demissão do Dr. Paulo Rabaça o Senhor 
Vereador Dr. Hélder Roque  não teceu comentários dadas as razões de ordem profissional 
invocadas neste pedido.  

Desejou felicitações ao novo Vereador, referindo ainda que as discórdias havidas 
entre ele e o Dr. Paulo Rabaça apenas se cingiram a razões políticas e não pessoais. 
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** 

N.º 0539/05 O Senhor Vereador Dr. Gonçalo Lopes  dirigiu uma palavra de apreço ao 
novo Vereador, considerando o afastamento do Dr. Paulo Rabaça do Município como uma 
boa notícia para o desporto no Concelho, e lamentou não ter a oportunidade de o confrontar 
directamente aquando do balanço da Leirisport, EM a ser brevemente apresentado. 

** 

N.º 0540/05 Estando a decorrer a Semana Académica na cidade, o Senhor Vereador Dr. 
Gonçalo Lopes  chamou a atenção para o barulho que se fez sentir na noite anterior, até de 
madrugada.  

** 

N.º 0541/05 O Dr. Gonçalo Lopes , na sequência da sua intervenção relativamente à 
construção da Casa Mortuária da Azoia, solicitou o ponto de situação. 

A Senhora Vereadora Dr.ª Neusa Magalhães afirmou que, segundo informação  
do Sr. Presidente da Junta de Freguesia, as obras estão paradas. 

** 

N.º 0542/05 A Senhora Vereadora Dr.ª Manuela Santos apelou para que a 
recentemente criada Comunidade para Apoio à Vítima de Exclusão integre na sua agenda a 
problemática da mulher maltratada. 

A Senhora Presidente  informou que a recém criada Comunidade é dirigida para 
toxicodependentes e alcoolizados. 

Sendo também uma necessidade, não é uma prioridade já que existe no 
Concelho de Pombal uma comunidade dirigida a esta situação, para onde as mulheres 
poderão ser encaminhadas. 

** 

N.º 0543/05 A Senhora Vereadora Eng.ª Isabel Gonçalves também se associou à 
iniciativa de perpetuar a visita do Santo Padre a Leiria e o facto de ser Cidadão Honorário 
de Leiria. 

Congratulou-se ainda pela atribuição do Certificado de Qualidade atribuído ao 
Departamento de Obras Municipais. 

Deu as boas vindas ao Dr. Daniel Pereira, na sua qualidade de Vereador, 
desejando-lhe os maiores sucessos nas novas funções. 

** 
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N.º 0544/05 Após terem sido detectadas algumas anomalias, nomeadamente rachas nas 
paredes, vigas a ceder e algumas montras partidas na Rua Direita, a Senhora Vereadora 
Eng.ª Isabel Gonçalves  questionou o Senhor Vereador Eng.º Fernando Carvalho sobre a 
realização de um estudo hidro-geológico, considerando que a situação se pode tornar 
preocupante, no que diz respeito à segurança de pessoas e bens. 

Também o Senhor Vereador Dr. Hélder Roque  considerou importante que sejam 
tomadas medidas preventivas no sentido de evitar problemas antes que possam ocorrer e 
transmitir uma palavra tranquilizadora à população.  

O Senhor Vereador Eng.º Fernando Carvalho  esclareceu que a Câmara fez 
deslocar para o local técnicos para acompanhar a situação e que as conclusões serão 
apresentadas brevemente. Mais informou que caso seja necessário algum estudo específico 
complementar serão estabelecidos contactos com instituições, nomeadamente do ensino 
superior de Leiria, para melhor diagnóstico da situação e para propor eventuais medidas de 
actuação. 

** 

N.º 0545/05 O Sr. Vereador Eng.º Fernando Carvalho deu as boas vindas ao novo 
Vereador  e recordou o trabalho do Dr. Paulo Rabaça na Leirisport, EM e as obras que 
levou a cabo, enaltecendo as suas capacidades de trabalho e o seu papel importante no 
desenvolvimento de infra-estruturas desportivas do Concelho.  

O Programa de Apoio ao Desenvolvimento Associativo e o Programa “Viver 
Activo” foram ainda realçados como fundamentais na boa política desportiva que encetou 
como Vereador do Município.  

** 

N.º 0546/05 Também o Senhor Vereador Dr. Vítor Lourenço se associou às palavra do 
Vereador Eng.º Fernando Carvalho, afirmando que as obras realizadas pelo Dr. Paulo 
Rabaça não podem ser esquecidas, e o seu papel na organização do EURO 2004 bem 
como o seu papel no desenvolvimento e modernização dos clubes desportivos do Concelho. 

** 

N.º 0547/05 Também a Senhora Presidente não quis deixar de agradecer publicamente 
a dedicação e o trabalho que o Dr. Paulo Rabaça dedicou à causa pública enquanto 
Vereador do Município de Leiria.  

** 

N.º 0548/05 O Senhor Vereador Dr. Daniel Pereira agradeceu as palavras que lhe foram 
dirigidas, mostrando-se confiante e certo da colaboração de todos nas suas novas funções. 
Empenho, dedicação e trabalho serão o seu lema enquanto Vereador deste Município.  

** 
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Ponto número dois 

N.º 0549/05 Processo n.º 566/02 - (fl. - 221) 

De Idalina de Jesus Carvalho Fonseca, residente na Rua Heróis da Guiné, n.º 
8, na localidade de Sismaria, freguesia de Marrazes, referente ao pedido de licenciamento 
para legalização de obras de alteração e ampliação levadas a efeito na moradia situada na 
Rua Heróis da Guiné, na localidade e freguesia acima indicadas. 

A Câmara, depois de analisar o assunto, concordando  com a informação 
prestada pelo Departamento de Operações Urbanística s em 2005/04/05, e face ao 
disposto no artigo 20.º do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, na redacção 
dada pelo Decreto-Lei n.º 177/01, de 4 de Junho, de libera por unanimidade aprovar o 
projecto de arquitectura da operação urbanística ac ima referida e autorizar o 
respectivo licenciamento, condicionado ao seguinte:  

1.º após a conclusão da obra, e no prazo de 10 dias , proceder à 
desocupação do espaço público, ao levantamento do e staleiro, se o houver, e à 
limpeza do local da obra, de acordo com o previsto no artigo 86 do Decreto-Lei n.º 
555/99, de 16 de Dezembro, na redacção dada pelo De creto-Lei n.º 177/01, de 4 de 
Junho, e no artigo 120.º do RMOUCL; 

2.º requerer autorização de utilização, nos termos do artigo 63.º do 
Decreto-Lei acima indicado e do artigo 46.º do RMOU CL; 

3.º ficar sujeito às prescrições do Código Civil; 

4.º apresentar, para efeitos de emissão do alvará d e obras, os seguintes 
elementos: 

4.1. requerimento (em duplicado) a solicitar a emis são do alvará, conforme 
modelo disponível no Gabinete de Apoio ao Utente de sta Câmara e na Internet no site 
www.cm-leiria.pt ; 

4.2. termo de responsabilidade assinado pelo técnic o responsável pela 
direcção da obra, elaborado de acordo com o Anexo d a Portaria n.º 1105/2001, de 18 
de Setembro; 

4.3. declaração do empreiteiro relativa à adjudicaç ão da obra por parte do 
titular da operação urbanística; 

4.4. alvará de classificação em empreiteiro (origin al e fotocópia), conforme 
disposto no artigo 31.º do Decreto-Lei n.º 12/04, d e 9 de Janeiro, de classe >= 1; 

4.5. documento comprovativo da inscrição do técnico  autor do projecto em 
Associação Pública de Natureza Profissional. 

A presente deliberação foi aprovada em minuta. 

** 
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N.º 0550/05 Processo n.º 33/04 - (fl. - 98) 

De Luís Ferreira Lopes, residente na Rua das Oliveiras, n.º 1, na localidade de 
Marinheiros, freguesia de Marrazes, referente ao aditamento ao projecto de arquitectura 
(entregue em fase de audiência prévia do interessado) para alteração de um edifício 
habitacional e comercial sito no local acima referido e adaptação do mesmo a creche e 
infantário. 

A Câmara, considerando que elementos entregues em f ase de audiência 
prévia do interessado vêm dar resposta aos motivos que estiveram na origem da 
proposta de indeferimento tomada em reunião de 2004 /09/06 e concordando com a 
informação prestada pelo Departamento de Operações Urbanísticas em 2005/04/05, 
face ao disposto no artigo 20.º do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, na 
redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 177/01, de 4 de Junho, delibera por unanimidade 
aprovar o projecto de arquitectura da operação urba nística acima referida, 
condicionado ao seguinte: 

1.º prever o cumprimento do disposto: 

1.1. no parecer emitido pela Autoridade de Saúde e pelo Instituto de 
Segurança Social, cujos conteúdos deverão ser trans mitidos ao requerente; 

1.2. no Decreto-Lei n.º 379/97, de 27 de Dezembro, relativamente aos 
espaços de jogo e recreio; 

1.3. no Decreto-Lei n.º 123/97, de 22 de Maio (aces sibilidade das pessoas 
com mobilidade condicionada); 

2.º apresentar, no prazo de 6 meses, projectos de e specialidades, 
incluindo projecto de segurança contra riscos de in cêndio, de acordo com o parecer 
do Serviço Nacional de Bombeiros e Protecção Civil,  cujo conteúdo deverá ser 
transmitido ao requerente. 

A presente deliberação foi aprovada em minuta. 

** 

N.º 0551/05 Processo n.º 1614/04 - (fl. - 51) 

De João Adérito Parada, residente na Rua do Carvalhal, n.º 59, na localidade 
de Sismaria, freguesia de Marrazes, referente ao projecto de arquitectura para legalização 
de telheiro e obras de alteração levadas a efeito na moradia unifamiliar sita numa parcela a 
destacar de um terreno situado na Rua do Carvalhal, na localidade e freguesia acima 
indicadas. 

A Câmara, depois de analisar o assunto, concordando  com a informação 
prestada pelo Departamento de Operações Urbanística s em 2005/04/05, e face ao 
disposto no Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezemb ro, na redacção dada pelo 
Decreto-Lei n.º 177/01, de 4 de Junho, delibera por  unanimidade aprovar o projecto de 
arquitectura da operação urbanística acima referida , condicionado a apresentar, no 
prazo de seis meses, os seguintes elementos: 
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1.º requerimento rectificado (MOD.3A – 01 - pedido de licença com 
destaque), nomeadamente no que se refere à área da parcela a destacar (1501m 2), 
face aos últimos elementos apresentados; 

2.º planta de localização à escala 1/1000 com indic ação da parcela a 
destacar, de acordo com a planta de implantação à e scala 1/200; 

3.º certidão da Conservatória do Registo Predial co m o ónus de não 
fraccionamento registado; 

4.º projectos de especialidades. 

A presente deliberação foi aprovada em minuta. 

** 

N.º 0552/05 Processo n.º 12/05 - (fl. - 35) 

De Cooperativa Agrícola dos Concelhos de Leiria e Mar inha Grande, com 
sede na Av. 22 de Maio, freguesia de Marrazes, referente ao projecto de arquitectura para 
legalização de alterações levadas a efeito no pavilhão situado na Rua D. Carlos I, na 
localidade de Sismaria, freguesia de Marrazes, e adaptação do mesmo a armazém de 
têxteis. 

A Câmara, depois de analisar o assunto e concordand o com a informação 
prestada pelo Departamento de Operações Urbanística s em 2005/04/06, e face ao 
disposto no artigo 20.º do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, na redacção 
dada pelo Decreto-Lei n.º 177/01, de 4 de Junho, de libera por unanimidade aprovar o 
projecto de arquitectura da operação urbanística ac ima referida, condicionado a 
apresentar, no prazo de seis meses, projectos de es pecialidades relativos às 
alterações propostas, nomeadamente o de estabilidad e, e memória descritiva 
rectificada no que se refere ao tipo de obra, uma v ez que a apresentada faz referência 
a uma moradia. 

A presente deliberação foi aprovada em minuta. 

** 

Ponto número três 

N.º 0553/05 Informação Prévia n.º 47/03 - (fl. - 80 ) 

De Multivouga - Utilidades, Equipamentos  Investiment os Imobiliários, Ldª., 
com sede na Rua Dr. António Loureiro Borges, n.º 4, r/c, freguesia de Algés, concelho de 
Oeiras, referente à exposição apresentada em sede de audiência prévia do interessado 
quanto aos motivos que estiveram na origem da proposta de indeferimento tomada em 
reunião de 2004/09/06, transmitidos através do ofício n.º 8759 de 2004/09/22, relativamente 
ao pedido de informação prévia para construção de um edifício comercial, com 
hipermercado, hotel e habitação na Quinta de Santo António, na localidade de Arrabalde da 
Ponte, freguesia de Marrazes. 
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A Câmara depois de analisar o assunto, tendo em con ta a informação 
prestada pelo Departamento de Operações Urbanística s em 2005/04/05, delibera por 
unanimidade informar o requerente de que: 

1.º o pedido de viabilidade foi analisado tendo em conta o constante do 
regime jurídico aplicável ao licenciamento de obras  particulares (Decreto-Lei n.º 
555/99, de 16 de Dezembro, na redacção dada pelo De creto-Lei n.º 177/01, de 4 de 
Junho); 

2.º na sua análise foram considerados os condiciona lismos e aspectos 
previstos no Regulamento do Plano Director Municipa l, bem como as questões de 
enquadramento urbanístico e infra-estruturas necess árias à viabilização da 
pretensão; 

3.º das questões analisadas, constantes da informaç ão prestada pelo 
Departamento de Obras Particulares em 2004/09/01 (a ctualmente designado por 
Departamento de Operações Urbanísticas), objecto da  deliberação tomada em reunião 
de Câmara de 2004/09/06, foi já dado conhecimento a o requerente em diversas 
reuniões ocorridas nestes serviços; 

4.º da exposição apresentada não constam novos dado s que permitam 
alterar o teor da deliberação acima referida, pelo que se indefere a pretensão com 
base nos motivos já referidos no ofício n.º 8759, d e 2004/09/22. 

A presente deliberação foi aprovada em minuta. 

** 
N.º 0554/05 Informação Prévia n.º 105/04    

 Retirado. 

** 

Ponto número quatro 

N.º 0555/05 Vistoria n.º 20/04 - (fl. - 16) 

De Maria Adelina Ribeiro Cruz, acompanhada de uma exposição apresentada 
pelo Sr. António Manuel Roque São José , residente em Casal da Quinta, freguesia de 
Milagres, referente ao conteúdo do mandado de notificação que lhe foi efectuado em 
2004/12/09, concedendo-lhe o prazo de quarenta e cinco dias para proceder à execução 
das obras necessárias à correcção das deficiências existentes na moradia situada na Rua 
dos Covões, casa 2, freguesia de Boavista. 

A Câmara depois de analisar o assunto, tendo em con ta que não é possível 
a execução das obras de conservação ordinárias face  ao actual estado de degradação 
da moradia e que os trabalhos a realizar (que impli cam a modificação da estrututa) 
deverão obedecer a um projecto, o qual deverá ser d evidamente licenciado, e 
concordando com a informação prestada pelo Departam ento de Operações 
Urbanísticas em 2005/04/06 delibera por unanimidade  conceder ao proprietário do 
imóvel a prorrogação de prazo por sessenta dias par a iniciar as obras e um prazo de 
três meses para execução das mesmas. 
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A presente deliberação foi aprovada em minuta. 

** 

Ponto número cinco 

RELATÓRIO DA ACTIVIDADE DESENVOLVIDA PELOS SERVIÇOS  DE FISCALIZAÇÃO 
DURANTE O MÊS DE MARÇO 

N.º 0556/05 Presente um relatório dos Serviços de Fiscalização relativamente ao serviço 
efectuado durante o mês de Março 

A Câmara tomou conhecimento.  

** 

Ponto número seis 

N.º 0557/05 Loteamento n.º 39/93 - (fl. 512 e 543) 

Retirado 

** 

N.º 0558/05 Loteamento n.º 12/97 

Pelo Sr. Arq.º Raposo Pires foi apresentado o Loteamento em epígrafe, ficando o 
mesmo agendado para a próxima reunião a fim de ser analisado e votado pelos membros 
do Executivo Municipal. 

** 

PROCESSOS DE OBRAS SUBMETIDOS A DESPACHO 

Conforme delegação da Câmara, para despacho dos processos de obras, a 
Senhora Presidente apresentou a seguinte relação: 
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** 

Nesta altura, eram dezasseis horas e quinze minutos, o Senhor Vereador Dr. 
Hélder Roque ausentou-se da reunião. 

Ponto número sete 

RESUMO DE TESOURARIA 

N.º 0559/05 Presente o Resumo Diário de Tesouraria relativo a 8 de Abril de 2005, 
apresentando um Total de Disponibilidades de €3.578.267,50, sendo de Operações 
Orçamentais €2.641.629,22 e de Operações de Tesouraria €936.638,28. 

A Câmara tomou conhecimento. 

** 

PAGAMENTOS 

N.º 0560/05 A Câmara tomou conhecimento dos pagamentos autorizados pela Senhora 
Presidente, no período de 4 a 8 de Abril de 2005 correspondente às Ordens de Pagamento 
Gerais n.ºs: 165, 823, 2420, 2471, 2531 a 2534, às Ordens de Pagamento de Tesouraria 
n.ºs: 137, 139 a 141, e às Ordens de Pagamento de Facturas n.ºs: 141, 514, 760, 1487, 
1550, 1729, 1763, 1868, 1902, 1903, 1906 a 1908, 1911, 1944, 1953, 1959, 1981, 1984, 
1988, 2016 a 2018, 2133, 2152, 2164, 2166, 2181 a 2188, 2191 a 2193, 2197 a 2203, 2205, 
2206, 2248, 2250,  2252, 2291, 2296 a 2298, 2307 a 2309, 2312, 2320, 2321, 2324, 2336, 
2341, 2342, 2347, 2357, 2358, 2372, 2406, 2448 a 2464, 2467, 2500, 2511, 2514, 2517, 
2521, 2526, 2538 no valor total de  €684.176,71.  

A Câmara tomou conhecimento. 

** 

VI MODIFICAÇÃO AO ORÇAMENTO E ÀS GRANDES OPÇÕES DO PLANO – 
RATIFICAÇÃO 

N.º 0561/05 Presente a 6.ª modificação ao Orçamento e às Grandes Opções do Plano 
para o presente ano de 2005, que se consubstancia na 6.ª alteração ao Orçamento da 
Despesa, na 6.ª alteração ao Plano de Actividades e na 5.ª alteração ao Plano Plurianual de 
Investimentos de acordo com as normas 8.3.1 e 8.3.2 do POCAL – Plano Oficial de 
Contabilidade das Autarquias Locais. 

Analisados os documentos, a Câmara delibera por una nimidade ratificar o 
despacho da Sr.ª Presidente de 5 de Abril que autor iza a 6.ª Modificação às Grandes 
Opções do Plano para o presente ano de 2005, com in scrições/reforços e 
diminuições/anulações no montante de €85.801,56 cad a e a 6ª alteração ao Orçamento 
para o presente ano de 2005, com inscrições/reforço s e diminuições/anulações no 
montante de €68.801,56 cada, tal como proposto, de acordo com a alínea d) do n.º 2 
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do artigo 64.º da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro , alterada pela Lei n.º 5-A/2002, de 
11 de Janeiro. 

A presente deliberação foi aprovada em minuta. 

** 

Ponto número oito 

TRANSFORMAÇÃO DE POSTOS DE MEDICAMENTOS EM POSTOS F ARMACÊUTICOS 
MÓVEIS (ENT. 8598/05 E 8599/05 

N.º 0562/05 Retirado. 

 

** 

Ponto número nove 

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E SANEAMENTO DE LE IRIA - RELATÓRIO 
DE GESTÃO REFERENTE AO EXERCÍCIO DE 2004 

N.º 0563/05 Retirado 

** 

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E SANEAMENTO DE LE IRIA - PRESTAÇÃO 
DE CONTAS DE 2004 

N.º 0564/05 Retirado 

** 

Ponto número dez 

VOTO DE PESAR 

N.º 0565/05 Pela Senhora Presidente foi apresentada  uma proposta no sentido de 
ser concedido um  voto de profundo pesar à funcioná ria desta Câmara Municipal, Ana 
Cristina Ferreira Pinto, pelo falecimento de sua mã e, tendo a Câmara  deliberado por 
unanimidade concordar.  

** 
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Ponto número onze 

LEIRIA RADICAL - VII EDIÇÃO 

N.º 0566/05 Pela Sr.ª Presidente, Dr.ª Isabel Damasceno, foi presente o projecto relativo à 
VII Edição do “Leiria Radical“, elaborado pela Divisão do Desporto e Juventude desta 
Autarquia. 
 

LEIRIA RADICAL 
VII Edição 

I 
Data 

A VII Edição do “Leiria Radical” terá lugar de 1 a 12 de Junho de 2005. 
 

II 
Objectivos 

Pretende-se que o "Leiria Radical VII", alcance os seguintes objectivos: 
• Promover os "Desportos Radicais"; 
• Proporcionar aos Jovens um espaço de convívio e ocupação de tempos livres saudável; 
• Sensibilizar a comunidade em geral e os Jovens em particular para a relevância dos 

desportos designados como "Radicais"; 
 

III 
Público – Alvo 

• Ensino Pré – Escolar; 
• Ensino Básico; 
• Ensino Secundário; 
• Ensino Superior; 
• Instituições Particulares de Solidariedade Social;  
• Associações de Estudantes; 
• Associações Juvenis; 
• Agrupamentos de Escuteiros; 
• Grupos Informais de Jovens; 
• Clubes e Colectividades; 
• Sociedade Civil. 

 
IV 

Actividades 
O “Leiria Radical VII” pretende fomentar as seguintes actividades: 
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Pólos/ Actividades 

Local 
Calendário / Horário  

1 
Matraquilhos Humanos, Tiro com Arco, 

Escorrega, Obstáculos, Bounce, 
Touro/Prancha Surf, Vulcano, PsichoSwing, 

Bungee Bull, Sky Bike, Orbitball, Mural 
Suspenso e Oficinas de Carros de Madeira 

 
Jardim St.º Agostinho 

Leiria 

 
1 a 12 Junho 

10h00m – 12h30m 
14h00m – 19h30m 

2 
Canoagem, Escalada, Slide, Air Bungee e 

Fun Racing 

 
Ponte de Arrabalde 

d´Áquém 
Leiria 

1 a 12 Junho 
10h00m – 12h30m 
14h00m – 19h30m 

3 
Karting - Eliminatórias 

 
Karting – Final 

 
Kartódromo dos 

Milagres 

 
6 a 9 Junho 

19h30m – 21h30m  
10 Junho  

19h30m – 21h30m 
 
4 

Surf e Bodyboard 
 

 
Praia do Pedrógão 

Coimbrão      

 
 

4, 5, 11 e 12 Junho 
09.00H – 13.00H 
15.00H – 18.00H 

 
5 

Espeleologia 

 
Serra de Aire e 

Candeeiros 

 
5 Junho 

08h30m – 18h00m 
 

 
6 

Percursos Pedestres 

 
Pousos e Cortes 

 
12 Junho 

08h30m – 14h00m 
 

 
7 

Canoagem 

 
Cortes 

 
5 e 12 Junho 

09.00H – 13.00H 
14h30m – 18h30m 

 
8 

Programa a deliberar o âmbito do 
projecto “Freguesias Radicais” 

 
Maceira 

 
10 a 12 Junho 

10h00m – 12h30m 
14h00m – 19h30m 

 
9 

Corrida de Carros de Madeira 

 
Nª Srª Encarnação 

Leiria 

 
10 a 12 Junho 

10h00m – 12h30m 
14h00m – 19h30m 

Analisado o assunto, a Câmara delibera por unanimid ade aprovar a proposta 
referente ao “Leiria Radical” considerando que nos termos da alínea f) do artigo 13.º 
da Lei n.º 159/99, de 14 de Setembro, dispõe de atr ibuição no domínio dos Tempos 
Livres e Desporto e que de acordo  com a alínea b) do n.º 2 do artigo 21.º da citada Lei 
é competência dos órgãos do município apoiar activi dades desportivas e recreativas 
de interesse municipal. 

A presente deliberação foi aprovada em minuta. 
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** 

FREGUESIAS RADICAIS - I EDIÇÃO  

N.º 0567/05 Pela Sr.ª Presidente, Dr.ª Isabel Damasceno, é presente o Acordo de 
Colaboração que abaixo se transcreve: 

«Acordo de Colaboração 

No âmbito do Projecto "Freguesias Radicais", a ter lugar na Freguesia de Marrazes, 
Concelho de  Leiria, durante o período de 29 de Abril a 1 de Maio de 2005, entre o 
Município de Leiria, representado pela Senhora Presidente da Câmara Municipal de Leiria, 
Isabel Damasceno Campos, contribuinte fiscal n.º 505181266, como primeira outorgante, a 
Junta de Freguesia de Marrazes, representado pela Senhora Presidente da Junta de 
Freguesia de Marrazes, Sofia Isabel Carreira, contribuinte fiscal n.º 680011552, como 
segunda outorgante,  a "FAJDL – Federação das Associações Juvenis do Distrito de Leiria", 
contribuinte fiscal n.º 505000164, cuja identificação se comprova através de Publicação no 
Diário da República n.º 172, III.ª Série, de 28.07.1997, como terceira outorgante, 
representada pelo seu Presidente, Senhor Luís Filipe Domingues Pinto, a "Associação de 
Yoga do Distrito de Leiria", contribuinte fiscal n.º506530272, cuja identificação se comprova 
através de Publicação no Diário da República n.º 155, III.ª Série, de 08.07.2003, como 
quarta outorgante, representada pelo seu Presidente, Senhor Norberto Lopes Ribeiro, a 
“Associação Recreativa Desportiva de Outeiros da Gândara", contribuinte fiscal n.º 
503158607, cuja identificação se comprova através de Publicação no Diário da República 
n.º 81, III.ª Série, de 06.04.1993, como quinta outorgante, representada pelo seu Presidente, 
Senhor Raul Manuel Correia Faria, a "Associação Recreativa e Desportiva Pinheirense", 
contribuinte fiscal n.º 501746943, cuja identificação se comprova através de Publicação no 
Diário da República n.º 96, III.ª Série, de 27.04.1981, como sexta outorgante, representada 
pelo seu Presidente, Senhor João Rodrigues Henriques, o "Atlético Clube da Sismaria", 
contribuinte fiscal n.º 501219471, cuja identificação se comprova através de Publicação no 
Diário da República de 29.06.1946, como sétimo outorgante, representada pelo seu 
Presidente, Senhor João Paulo Carreira Marques, o "Clube de Orientação do Centro", 
contribuinte fiscal n.º 504964801, cuja identificação se comprova através de Publicação no 
Diário da República n.º 100, III.ª Série, de 29.04.1999, como oitavo outorgante, 
representada pelo seu Presidente, Senhor Ilídio Gabriel de Sousa, o "Clube Desportivo 
Campos do Lis", contribuinte fiscal n.º 501401199, cuja identificação se comprova através 
de Publicação no Diário da República n.º 270, III.ª Série, de 21.11.1975, como nono 
outorgante, representada pelo seu Presidente, Senhor Rafael António Marques Jorge, o 
"Clube Veteranos do Lis", contribuinte fiscal n.º 502640618, cuja identificação se comprova 
através de Publicação no Diário da República n.º 324-B, III.ª Série, de 14.03.1991, como 
décimo outorgante, representada pelo seu Presidente, Senhor José Conceição Carreira, o 
"Grupo Recreativo de Amizade e Cultura do Janardo", contribuinte fiscal n.º 503451045, 
cuja identificação se comprova através de Publicação no Diário da República n.º 150, III.ª 
Série, de 01.07.1994, como décimo primeiro outorgante, representada pelo seu Presidente, 
Senhor Rui de Jesus Fonseca Rasteiro,  o “Moto Clube de Leiria", contribuinte fiscal n.º 
503288365, cuja identificação se comprova através de Publicação no Diário da República 
n.º 157, III.ª Série, de 11.07.1991, como décimo segundo outorgante, representada pelo seu 
Presidente, Senhor António Inácio do Olival Clemente e o "Sport Clube Leiria e Marrazes", 
contribuinte fiscal n.º 501395970, cuja identificação se comprova através de Publicação no 
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Diário da República n.º 97, III.ª Série, de 27.04.1978, como décimo terceiro outorgante, 
representada pelo seu Presidente, Senhor António Carlos Santos Sousa, é celebrado o 
presente acordo de colaboração, que se rege pelas cláusulas seguintes: 

Cláusula Primeira 

(Objecto) 

Este acordo de colaboração tem por objecto a definição e a regulação das obrigações e 
responsabilidades do Município de Leiria, da Junta de Freguesia de Marrazes, da "FAJDL – 
Federação das Associações Juvenis do Distrito de Leiria", da Associação de Yoga do 
Distrito de Leiria, da Associação Recreativa Desportiva de Outeiros da Gândara, da 
Associação Recreativa e Desportiva Pinheirense, do Atlético Clube da Sismaria, do Clube 
de Orientação do Centro, do Clube Desportivo Campos do Lis, do Clube Veteranos do Lis, 
do Grupo Recreativo de Amizade e Cultura do Janardo, do Moto Clube de Leiria e do Sport 
Clube Leiria e Marrazes na concretização do Programa relativo ao projecto “Freguesias 
Radicais”, o qual, passa a fazer parte integrante do presente acordo, a ter lugar na 
Freguesia de Marrazes, Concelho de Leiria, de 29 de Abril a 1 de Maio de 2005. 

Cláusula Segunda 

(Obrigações do Município de Leiria) 

1. O Município de Leiria compromete-se a apoiar a concretização do Programa “Freguesias 
Radicais”, a ter lugar na Freguesia de Marrazes, Concelho de Leiria, de 29 de Abril a 1 
de Maio de 2005, através da atribuição de um subsídio de €3.000,00 (três mil euros), ao 
abrigo do disposto na alínea a) do n.º 4 do artigo 64.º da Lei n.º 169/99, de 18 de 
Setembro, à "FAJDL – Federação das Associações Juvenis do Distrito de Leiria”. 

2. O Município de Leiria compromete-se, igualmente, a garantir a cedência e transporte de 
grades metálicas e 4 expositores de dimensões 1,80 metros x 1,25 metros, a colocar no 
locais de realização do Programa “Freguesias Radicais”, para efeitos de natureza 
logística e promocional, respectivamente; 

3. O Município de Leiria colaborará, também, na promoção do Programa “Freguesias 
Radicais”, assegurando os respectivos acompanhamentos televisivo, radiofónico, bem 
como ao nível da imprensa escrita.  

Cláusula Terceira 

(Obrigações da Junta de Freguesia de Marrazes) 

1. A Junta de Freguesia de Marrazes compromete-se a apoiar a concretização do 
Programa “Freguesias Radicais”, a ter lugar na Freguesia de Marrazes, Concelho de 
Leiria, de 29 de Abril a 1 de Maio de 2005, através da sensibilização e mobilização de 
Associações Locais, promovendo, por esta via, as actividades “Yoga”, Trampolim”, 
“Master de Aeróbica”, “Grande Prémio de Carros a Pedais”, “Torneio de Xadrez”, 
“Orientação Pedestre”, “Tiro ao Prato”, “Estafeta de Atletismo”, “Passeio BTT”, “Passeio 
Motard”, “Torneio de Futebol + 35”, de acordo com o Programa “Freguesias Radicais”. 

2. A Junta de Freguesia de Marrazes compromete-se, ainda, a assumir a articulação e 
supervisão entre e de todas as entidades e actividades constantes do Programa 
“Freguesias Radicais”, bem como conceder apoio logístico e material eventualmente 
necessário à concretização das mesmas. 
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3. A Junta de Freguesia de Marrazes compromete-se, ainda, para os dias e locais da 
realização do Programa “Freguesias Radicais”, a solicitar a presença e  
acompanhamento das respectivas actividades por parte de agentes da autoridade e 
bombeiros. 

Cláusula Quarta 

(Obrigações da "  FAJDL – Federação das Associações Juvenis do Distri to de Leiria”) 

1. A “FAJDL – Federação das Associações Juvenis do Distrito de Leiria” compromete-se a 
assumir a concepção gráfica e tipográfica dos materiais necessários para efeitos de 
divulgação e promoção do Programa (flyers, muppies e cartazes); 

2. A “FAJDL – Federação das Associações Juvenis do Distrito de Leiria” assegurará, ainda, 
a produção e distribuição de elementos indumentários (t-shirts, fitas e cartões de 
identificação) necessários à uniformização visual de todo o corpo de monitorização 
afecto às actividades do Programa “Freguesias Radicais”. 

 A "FAJDL – Federação das Associações Juvenis do Distrito de Leiria" compromete-se, 
também, a integrar o “Freguesias Radicais”, de acordo com a descrição feita no 
Programa, organizando, para o efeito, as seguintes actividades: “Paint Ball“, “Fun 
Racing”, “Bungee Run”, “Obstáculos/Escorrega” e “Castelo/Bounce“. 

Cláusula Quinta 

(Obrigações da "Associação de Yoga do Distrito de L eiria”) 

A "Associação de Yoga do Distrito de Leiria" compromete-se a integrar o “Freguesias 
Radicais”, de acordo com a descrição feita no Programa, realizando para o efeito a seguinte 
actividade: “Yoga”. 

Cláusula Sexta 

(Obrigações da "Associação Recreativa Desportiva de  Outeiros da Gândara”) 

A "Associação Recreativa Desportiva de Outeiros da Gândara" compromete-se a integrar o 
“Freguesias Radicais”, de acordo com a descrição feita no Programa, realizando para o 
efeito as seguintes actividades: “Trampolim” e “Master Aeróbica”. 

Cláusula Sétima 

(Obrigações da "Associação Recreativa e Desportiva Pinheirense”) 

A "Associação Recreativa e Desportiva Pinheirense" compromete-se a integrar o 
“Freguesias Radicais”, de acordo com a descrição feita no Programa, realizando para o 
efeito a seguinte actividade: “Grande Prémio Carros a Pedais”. 

Cláusula Oitava 

(Obrigações do "Atlético Clube da Sismaria”) 

O "Atlético Clube da Sismaria" compromete-se a integrar o “Freguesias Radicais”, de acordo 
com a descrição feita no Programa, realizando para o efeito a seguinte actividade: “Torneio 
de Xadrez”. 
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Cláusula Nona 

(Obrigações do "Clube de Orientação do Centro”) 

O "Clube de Orientação do Centro" compromete-se a integrar o “Freguesias Radicais”, de 
acordo com a descrição feita no Programa, realizando para o efeito a seguinte actividade: 
“Orientação Pedestre”. 

Cláusula Décima 

(Obrigações do "Clube Desportivo Campos do Lis”) 

O "Clube Desportivo Campos do Lis" compromete-se a integrar o “Freguesias Radicais”, de 
acordo com a descrição feita no Programa, realizando para o efeito a seguinte actividade: 
“Tiro ao Prato”. 

 

Cláusula Décima Primeira 

(Obrigações do "Clube Veteranos do Lis”) 

O "Clube Veteranos do Lis" compromete-se a integrar o “Freguesias Radicais”, de acordo 
com a descrição feita no Programa, realizando para o efeito a seguinte actividade: “Estafeta 
de Atletismo”. 

Cláusula Décima Segunda 

(Obrigações do "Grupo Recreativo de Amizade e Cultu ra do Janardo”) 

O "Grupo Recreativo de Amizade e Cultura do Janardo" compromete-se a integrar o 
“Freguesias Radicais”, de acordo com a descrição feita no Programa, realizando para o 
efeito a seguinte actividade: “Passeio BTT”. 

Cláusula Décima Terceira 

(Obrigações do “Moto Clube de Leiria”) 

O "Moto Clube de Leiria" compromete-se a integrar o “Freguesias Radicais”, de acordo com 
a descrição feita no Programa, realizando para o efeito a seguinte actividade: “Passeio 
Motard”. 

Cláusula Décima Quarta 

(Obrigações do "Sport Clube Leiria e Marrazes”) 

O "Sport Clube Leiria e Marrazes" compromete-se a integrar o “Freguesias Radicais”, de 
acordo com a descrição feita no Programa, realizando para o efeito a seguinte actividade: 
“Torneio de Futebol + 35”. 

Cláusula Décima Quinta 

(Obrigações Comuns)  

1. A "FAJDL – Federação das Associações Juvenis do Distrito de Leiria”, a Associação 
de Yoga do Distrito de Leiria, a Associação Recreativa Desportiva de Outeiros da 
Gândara, a Associação Recreativa e Desportiva Pinheirense, o Atlético Clube da 
Sismaria, o Clube de Orientação do Centro, o Clube Desportivo Campos do Lis, o Clube 
Veteranos do Lis, o Grupo Recreativo de Amizade e Cultura do Janardo, o Moto Clube 
de Leiria e o Sport Clube Leiria e Marrazes comprometem-se, no âmbito do “Freguesias 
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Radicais”, a assegurar todos os meios necessários à prossecução das respectivas 
actividades, com total segurança. 

2. A "FAJDL – Federação das Associações Juvenis do Distrito de Leiria", a Associação 
de Yoga do Distrito de Leiria, a Associação Recreativa Desportiva de Outeiros da 
Gândara, a Associação Recreativa e Desportiva Pinheirense, o Atlético Clube da 
Sismaria, o Clube de Orientação do Centro, o Clube Desportivo Campos do Lis, o Clube 
Veteranos do Lis, o Grupo Recreativo de Amizade e Cultura do Janardo, o Moto Clube 
de Leiria e o Sport Clube Leiria e Marrazes comprometem-se, ainda, a assegurar a 
adequada e rigorosa  monitorização das respectivas actividades integrantes do Programa 
do “Freguesias Radicais”, devendo os monitores ter, obrigatoriamente, idade igual ou 
superior a 18 anos. 

3. A "FAJDL – Federação das Associações Juvenis do Distrito de Leiria“, a Associação 
de Yoga do Distrito de Leiria, a Associação Recreativa Desportiva de Outeiros da 
Gândara, a Associação Recreativa e Desportiva Pinheirense, o Atlético Clube da 
Sismaria, o Clube de Orientação do Centro, o Clube Desportivo Campos do Lis, o Clube 
Veteranos do Lis, o Grupo Recreativo de Amizade e Cultura do Janardo, o Moto Clube 
de Leiria e o Sport Clube Leiria e Marrazes, nos termos do presente acordo de 
colaboração, ficam responsáveis por todo e qualquer acidente decorrente da participação 
do público em geral nas respectivas actividades que integram o Programa inerente ao 
“Freguesias Radicais”, devendo apresentar ao Município de Leiria e à Junta de Freguesia 
de Marrazes o documento comprovativo do seguro de acidentes pessoais, que se 
propuseram realizar, no valor de €50.000,00 (Cinquenta Mil Euros), para morte/invalidez 
permanente e de €5.000,00 (Cinco Mil Euros), para despesas de tratamento. 

4. A "FAJDL – Federação das Associações Juvenis do Distrito de Leiria“, a Associação 
de Yoga do Distrito de Leiria, a Associação Recreativa Desportiva de Outeiros da 
Gândara, a Associação Recreativa e Desportiva Pinheirense, o Atlético Clube da 
Sismaria, o Clube de Orientação do Centro, o Clube Desportivo Campos do Lis, o Clube 
Veteranos do Lis, o Grupo Recreativo de Amizade e Cultura do Janardo, o Moto Clube 
de Leiria e o Sport Clube Leiria e Marrazes comprometem-se a facultar informações 
relativas ao desenvolvimento da organização do “Freguesias Radicais” ao Município de 
Leiria e Junta de Freguesia de Marrazes, sempre que solicitado por estes. 

Cláusula Décima Sexta 

(Penalizações) 

O desrespeito por parte da terceira outorgante do acordo de colaboração ora celebrado, 
acarreta para esta o não recebimento do montante de €3.000,00 (três mil euros), e não 
afasta as responsabilidades assumidas pela mesma. 

 

Cláusula Décima Sétima 

(Imposto do Selo) 

O presente Acordo de Colaboração está isento do Imposto do Selo por força no disposto na 
alínea a) do artigo 6.º, conjugado com o disposto na alínea s) do n.º 3 e no n.º 1, ambos do 
artigo 3.º do Código do Imposto do Selo. 
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Cláusula Décima Oitava 

A minuta do presente acordo de colaboração foi aprovada pela Câmara Municipal de Leiria, 
em sua reunião de 11 de Abril de 2005. 

Leiria, ____ de Abril de 2005 

 

A Primeira Outorgante 

________________________ 

(Isabel Damasceno Campos) 

A Segunda Outorgante 

___________________________ 

(Sofia Isabel Carreira) 
A Terceira Outorgante 

__________________________ 

(Luís Filipe Domingues Pinto) 

A Quarta Outorgante 

__________________________ 

(Norberto Lopes Ribeiro) 
A Quinta Outorgante 

___________________________ 

(Raul Manuel Correia Faria) 

A Sexta Outorgante 

_____________________________ 

(João Rodrigues Henriques) 

O Sétimo Outorgante 

___________________________ 

(João Paulo Carreira Marques) 

O Oitavo Outorgante 

_______________________________ 

(Ilídio Gabriel de Sousa) 

O Nono Outorgante 

____________________________ 

(Rafael António Marques Jorge) 

O Décimo Outorgante 

________________________________ 

(José Conceição Carreira) 

O Décimo Primeiro Outorgante 

___________________________ 

(Rui de Jesus Fonseca Rasteiro) 

O Décimo Segundo Outorgante 

______________________________ 

(António Inácio do Olival Clemente) 

O Décimo Terceiro Outorgante 

_______________________________ 

(António Carlos Santos Sousa)» 

 
 

ANEXO 

 
FREGUESIAS RADICAIS 

 
1.ª EDIÇÃO 

 
PROGRAMA 
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ACTIVIDADES DIA(S) PERÍODO(S) LOCAL 

Yoga 29 de Abril Noite Ginásio da ARDOG 
Trampolim 29 de Abril Tarde Ginásio da ARDOG 
Torneio de Xadrez 29 de Abril Manhã e Tarde Agrupamento de Escola 

de Marrazes 
Paint Ball 29 de Abril Tarde Campo de Tiro 
Grande Prémio 
Carros a Pedais 

30 de Abril Tarde ZICOFA 

Orientação Pedestre 30 de Abril Manhã Mata 
Estafeta de 
Atletismo 

30 de Abril Tarde Ruas da Freguesia 

Torneio Futebol + 
35 

30 de Abril Tarde Campo Futebol SCLM 

29 e 30 de Abril  Agrupamento de Escola 
de Marrazes 

 
Fun Racing 

1 de Maio 

 
Manhã e Tarde 

Praça de São Tiago 
29 e 30 de Abril  Agrupamento de Escola 

de Marrazes 
 
Bungee Run 

1 de Maio 

 
Manhã e Tarde 

Praça de São Tiago 
29 e 30 de Abril  Agrupamento de Escola 

de Marrazes 
 
Obstáculos/ 
Escorrega 1 de Maio 

 
Manhã e Tarde 

Praça de São Tiago 
29 e 30 de Abril  Agrupamento de Escola 

de Marrazes 
 
Castelo / Bounce 

1 de Maio 

 
Manhã e Tarde 

Praça de São Tiago 
Passeio BTT 1 de Maio Manhã Janardo 
Tiro ao Prato 1 de Maio Tarde Campo de Tiro 
Master de Aeróbica 1 de Maio Noite Praça de São Tiago 
Passeio Motard 1 de Maio Tarde Ruas da Freguesia 

 
 
Local:  Freguesia de Marrazes; 
Inscrições:  Gratuitas, na Junta de Freguesia de Marrazes e/ou no local das actividades; 
Informações:  Junta de Freguesia de Marrazes. 
 

Analisado o assunto, a Câmara delibera por unanimid ade concordar com o 
conteúdo do Acordo de Colaboração acima transcrito e autorizar a Sr.ª Presidente a 
proceder à sua assinatura.  

** 

Ponto número doze 

VIDA PLENA - CEDÊNCIA GRATUITA DE AUTOCARRO DO MUNI CÍPIO – 
(ENTFE1872/05) 

N.º 0568/05 Pelo Rotary Clube de Leiria – Projecto “Vida Plena” – foi solicitado ao 
Município a cedência  gratuita do autocarro do Município de 37 lugares:para as crianças do 



 

CMLeiria/ Acta n.º 13 de 2005.04.11 

000627(33) 

ATL dos Marrazes (Edifício Sport Clube de Leiria e Marrazes), se deslocarem à praia de S. 
Pedro de Moel, nos dias 1 e 7 de Julho e 22, 24, 26, 29 e 31 de Agosto de 2005. 
Presente informação da Divisão de Acção Social e Família, que se passa a transcrever: 
 
“Estando em funcionamento um ATL, para crianças da Freguesia de Marrazes, no âmbito 
do Projecto Vida Plena, promovido pelo Rotary Clube de Leiria, e do qual a Câmara 
Municipal de Leiria integra o Conselho de Parceiros desde o ano de 2000, propõe-se a 
cedência gratuita do autocarro de 37 lugares, nos dias 1 e 7 de Julho; 22, 24, 26, 29 e 31 de 
Agosto de 2005, para deslocação das crianças do ATL, e respectivos monitores, à Praia de 
S. Pedro Moel. 
Fundamenta-se esta proposta, no facto de o ATL contemplar prioritariamente crianças em 
situação de risco (social, económico, etc.), sendo que, o financiamento que recebe do 
Programa de Luta Contra a Pobreza (PLCP) e a contribuição dos pais, não permitem que 
sejam proporcionadas actividades lúdico-recreativas complementares às actividades 
diárias.” 

A Câmara, depois de analisar o assunto, delibera po r unanimidade 
concordar com o atrás exposto e autorizar a cedênci a com isenção da quilometragem 
do autocarro do Município de 37 lugares  e nas demais condições regulamentares, 
para os dias 1 e 7 de Julho e 22, 24, 26, 29 e 31 d e Agosto de 2005. 

** 

Ponto número treze 

RATIFICAÇÃO DE DESPACHO – LICENÇA ESPECIAL DE RUÍDO  (ENT.7645/05) 

N.º 0569/05 Presente o requerimento de Ilídio Grilo Gomes, residente na Rua Principal, 
55 Grou, Monte Redondo, a solicitar licença especial de ruído para actuação de Karaoke, no 
estabelecimento de Café, sito na morada indicada, no dia 9 de Abril do corrente ano, no 
horário compreendido entre as 22h00m  e as 02h00m e do qual consta o despacho da 
Senhora Presidente de 31 de Março de 2005 a deferir o pedido. 

A Câmara delibera por unanimidade ratificar o Despa cho de 31/03/2005 da 
Senhora Presidente a deferir o pedido, mediante emi ssão de  licença especial de ruído 
para o efeito.   

** 

ATRIBUIÇÃO DE LUGAR CATIVO NO MERCADO DE VENDA POR GROSSO DO 
FALCÃO – TÊXTEIS, CALÇADO E OUTROS (ENT.6725/05) 

N.º 0570/05 Presente o requerimento em nome de Carla Arminda da Silva Ribeiro, 
residente em Rua Dr. Avelino Costa n.º 1401 Perosinho, concelho de Vila Nova de Gaia, a 
solicitar o lugar n.º 68,  de venda por grosso  do Mercado Falcão, para vender Têxteis. 

A Câmara, considerando que o lugar n.º 68 foi posto  a concurso pelo Edital 
n.º 262/04, de 25/10/2004 ficou deserto e ao abrigo   do n.º 2  do artigo 15.º do 
Regulamento do Mercado do Falcão, na alteração apro vada pela Assembleia 
Municipal em 2004/09/30, delibera por unanimidade a tribuir o referido lugar a Carla 



 

CMLeiria/ Acta n.º 13 de 2005.04.11 

000628(34) 

Arminda da Silva Ribeiro, pelo valor proposto para base de licitação, que foi de 
€250,00, uma vez que reúne os requisitos expressos no artigo 13.º do citado 
Regulamento. 

** 

Ponto número catorze 

UTILIZAÇÃO DE ESPAÇOS DA COMUNIDADE POR PROGRAMAS D E TEMPOS 
LIVRES – 1.º CICLO – ACORDO DE COLABORAÇÃO – MUNICÍ PIO DE LEIRIA, 
ASSOCIAÇÃO CULTURAL E RECREATIVA DOS SOUTOS, ASSOCI AÇÃO DE PAIS E 
ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO DO PRÉ-ESCOLAR E 1.º CEB D O AGRUPAMENTO 
VERTICAL DE CARANGUEJEIRA  

N.º 0571/05 Presente uma informação/proposta da DAEM e DPGEE, referente ao assunto 
em epígrafe, acompanhada de uma minuta do Acordo de Colaboração, que são do seguinte 
teor: 

 “Em reunião de 2002/12/09, a Câmara Municipal de Leiria aprovou uma 
proposta (deliberação n.º 2191/02) que estabelece princípios de apoio para utilização de 
espaços da comunidade por entidades parceiras (associações de pais, juntas de freguesia, 
agrupamentos de escolas) no desenvolvimento de projectos de tempos livres (1.º ciclo). 
Estão subjacentes a esta deliberação: 

1- a importância crescente que as actividades sócio-educativas e de complemento 
de horário assumem no desenvolvimento integral e saudável das crianças, bem 
como na prevenção de comportamentos desviantes; 

2- as reconhecidas vantagens educativas na utilização de espaços alternativos 
(diferentes da sala de aula) por forma a que as actividades a desenvolver não 
sejam iguais às realizadas em horário lectivo («mais do mesmo»); 

3- os recursos existentes nas comunidades que poderão ser rentabilizados e 
integrados na causa educativa, constituindo, simultaneamente, mais-valias para 
a revitalização desses mesmos espaços; 

Assim, de acordo com o ponto 4 (quatro) da proposta “utilização de espaços da 
comunidade por programas de tempos livres – 1.º ciclo” aprovada em reunião CML de 
2002/12/09, propõe-se a celebração do seguinte acordo de colaboração: 

Acordo de Colaboração 

Considerando a proposta “utilização de espaços da comunidade por programas 
de tempos livres – 1.º ciclo” aprovada em reunião CML de 2002/12/09 (deliberação n.º 
2191/02/), entre o Município de Leiria, contribuinte fiscal n.º 505181266, representado pela 
Presidente da Câmara Municipal, Isabel Damasceno Vieira de Campos Costa, a Associação 
Cultural e Recreativa dos Soutos, com sede em Rua da Pedreira n.º 47, Tubaral, Freguesia 
da Caranguejeira, contribuinte fiscal n.º 501 940 677, representado pela sua Presidente, 
Maria Emília da Costa Ferreira Francisco e a Associação de Pais e Encarregados de 
Educação do Pré-Escolar e 1.º CEB do Agrupamento Vertical da Caranguejeira, com sede 
Beco das Faias, n.º 16, Caixa Postal 101, Freguesia da Caranguejeira, contribuinte fiscal n.º 
505 717 127, representado pelo seu Presidente Mário Rui Lopes dos Santos, é celebrado o 
presente acordo de colaboração que se rege pelas cláusulas seguintes: 
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1.ª 

A Associação Cultural e Recreativa dos Soutos disponibiliza à Associação de Pais e 
Encarregados de Educação do Pré-Escolar e 1.º CEB do Agrupamento Vertical da 
Caranguejeira, o espaço necessário para a realização de Actividades de Tempos Livres, por 
um período de dois anos. 

2.ª 

A Associação Cultural e Recreativa dos Soutos compromete-se a realizar as obras de 
beneficiação/adaptação do espaço para a sala de actividades, assim como disponibiliza as 
instalações sanitárias e outros espaços da colectividade. 

3.ª 

O Município de Leiria compromete-se a colaborar nas despesas inerentes à adaptação do 
espaço para o desenvolvimento de actividades de Tempos Livres e zonas de acesso, 
conforme o enunciado nos pontos um e dois da proposta aprovada em reunião de CML de 
2002/12/09. 

4.ª 

O Município de Leiria, para fazer face às despesas, transfere para a Associação Cultural e 
Recreativa dos Soutos a verba de €5.000,00 (cinco mil euros). 

5.ª 

A Associação de Pais e Encarregados de Educação do Pré-Escolar e 1.º CEB do 
Agrupamento Vertical da Caranguejeira compromete-se a desenvolver, nas instalações da 
Associação Cultural e Recreativa dos Soutos, Actividades de Tempos Livres para os alunos 
daquela comunidade educativa. 

6.ª 

A Associação de Pais e Encarregados de Educação do Pré-Escolar e 1.º CEB do 
Agrupamento Vertical da Caranguejeira recebe as instalações no estado em que se 
encontram no momento da entrega e obriga-se, durante o tempo em que as mesmas forem 
utilizadas, a mantê-las em bom estado de conservação. 

7.ª 

O presente acordo de colaboração poderá ser revisto por consenso entre as duas partes e 
será renovado automaticamente, por igual período ao referido na cláusula 1.ª, salvo se 
denunciado por qualquer das partes com uma antecedência mínima de sessenta dias, em 
relação ao prazo de vigência. 

8.ª 

O não cumprimento do clausulado estabelecido neste acordo de colaboração poderá 
inviabilizar outro tipo de apoios por parte do Município de Leiria. 

9.ª 

O presente Acordo de Colaboração está isento do Imposto do Selo por força do disposto na 
alínea a) do artigo 6.º, conjugado com o disposto na alínea s) do n.º 3 e no n.º 1, ambos do 
artigo 3.º do Código do Imposto do Selo.” 

A Câmara, considerando que nos termos da alínea d) do n.º 1 do artigo 13.º 
da Lei n.º 159/99, de 14 de Setembro, dispõe de atr ibuições no domínio da Educação e 
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que de acordo com a alínea e) do n.º 3 do artigo 19 .º da citada Lei, é competência dos 
órgãos do município apoiar o desenvolvimento de act ividades complementares de 
acção educativa na educação Pré-Escolar e no Ensino  Básico, e considerando ainda a 
alínea l) do n.º 1 do artigo 64.º da Lei n.º 169/99 , de 18 de Setembro, com a redacção 
dada pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de Janeiro, delib era por unanimidade aprovar o 
Acordo de Colaboração acima transcrito e autorizar a Senhora Presidente a proceder 
à sua assinatura. 

** 

UTILIZAÇÃO DE ESPAÇOS DA COMUNIDADE POR PROGRAMAS D E TEMPOS 
LIVRES – 1.º CICLO – ACORDO DE COLABORAÇÃO – MUNICÍ PIO DE LEIRIA, GRUPO 
CULTURAL E DESPORTIVO TELHEIRENSE E ASSOCIAÇÃO DE P AIS E 
ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO DO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE MACEIRA 

N.º 0572/05 Presente uma informação/proposta da DAEM e DPGEE, referente ao assunto 
em epígrafe, acompanhada de uma minuta do Acordo de Colaboração, que são do seguinte 
teor: 

 “Em reunião de 2002/12/09, a Câmara Municipal de Leiria aprovou uma 
proposta (deliberação n.º 2191/02) que estabelece princípios de apoio para utilização de 
espaços da comunidade por entidades parceiras (associações de pais, juntas de freguesia, 
agrupamentos de escolas) no desenvolvimento de projectos de tempos livres (1.º ciclo). 
Estão subjacentes a esta deliberação: 

1- a importância crescente que as actividades sócio-educativas e de complemento 
de horário assumem no desenvolvimento integral e saudável das crianças, bem 
como na prevenção de comportamentos desviantes; 

2- as reconhecidas vantagens educativas na utilização de espaços alternativos 
(diferentes da sala de aula) por forma a que as actividades a desenvolver não 
sejam iguais às realizadas em horário lectivo («mais do mesmo»); 

3- os recursos existentes nas comunidades que poderão ser rentabilizados e 
integrados na causa educativa, constituindo, simultaneamente, mais-valias para 
a revitalização desses mesmos espaços; 

Assim, de acordo com o ponto 4 (quatro) da proposta “utilização de espaços da 
comunidade por programas de tempos livres – 1.º ciclo” aprovada em reunião CML de 
2002/12/09, propõe-se a celebração do seguinte acordo de colaboração: 

Acordo de Colaboração 

Considerando a proposta “utilização de espaços da comunidade por programas 
de tempos livres – 1.º ciclo” aprovada em reunião CML de 2002/12/09, (deliberação n.º 
2191/02) entre o Município de Leiria, contribuinte fiscal n.º 505 181 266, representado pela 
Presidente da Câmara Municipal, Isabel Damasceno Vieira de Campos Costa, o Grupo 
Cultural e Desportivo Telheirense, com sede em Telheiro, Freguesia de Maceira, 
contribuinte fiscal n.º 501 623 043, representado pelo seu Presidente Vasco da Silva, e a 
Associação de Pais e Encarregados de Educação do Agrupamento de Escolas de Maceira, 
com sede em Escola EB 2,3/S da Maceira, Freguesia da Maceira, contribuinte fiscal n.º 503 
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344 745, representado pela sua Presidente Anabela Barbeiro, é celebrado o presente 
acordo de colaboração que se rege pelas cláusulas seguintes: 

1.ª 

O Grupo Cultural e Desportivo Telheirense disponibiliza à Associação de Pais e 
Encarregados de Educação do Agrupamento de Escolas de Maceira, o espaço necessário 
para a realização de Actividades de Tempos Livres, por um período de dois anos. 

2.ª 

O Grupo Cultural e Desportivo Telheirense compromete-se a realizar as obras de 
beneficiação/adaptação do espaço para a sala de actividades, assim como disponibiliza as 
instalações sanitárias e outros espaços da colectividade. 

3.ª 

O Município de Leiria compromete-se a comparticipar nas despesas inerentes à adaptação 
do espaço para o desenvolvimento de actividades de Tempos Livres, conforme o enunciado 
nos pontos um e dois da proposta aprovada em reunião de CML de 2002/12/09. 

4.ª 

O Município de Leiria, para fazer face às despesas, transfere para o Grupo Cultural e 
Desportivo Telheirense a verba de € 5.000,00 (cinco mil euros). 

5.ª 

A Associação de Pais e Encarregados de Educação do Agrupamento de Escolas de 
Maceira compromete-se a desenvolver nas instalações do Grupo Cultural e Desportivo 
Telheirense Actividades de Tempos Livres para os alunos daquela comunidade educativa. 

6.ª 

A Associação de Pais e Encarregados de Educação do Agrupamento de Escolas de 
Maceira recebe as instalações no estado em que se encontram no momento da entrega e 
obriga-se, durante o tempo em que as mesmas forem utilizadas, a mantê-las em bom 
estado de conservação. 

7.ª 

O presente acordo de colaboração poderá ser revisto por consenso entre as duas partes e 
será renovado automaticamente, por igual período ao referido na cláusula 1.ª, salvo se 
denunciado por qualquer das partes com uma antecedência mínima de sessenta dias, em 
relação ao prazo de vigência. 

8.ª 

O não cumprimento do clausulado estabelecido neste acordo de colaboração poderá 
inviabilizar outro tipo de apoios por parte do Município de Leiria. 

9.ª 

O presente Acordo de Colaboração está isento do Imposto do Selo por força do disposto na 
alínea a) do artigo 6.º, conjugado com o disposto na alínea s) do n.º 3 e no n.º 1, ambos do 
artigo 3.º do Código do Imposto do Selo.” 

A Câmara, considerando que nos termos da alínea d) do n.º 1 do artigo 13.º 
da Lei n.º 159/99, de 14 de Setembro, dispõe de atr ibuições no domínio da Educação e 
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que de acordo com a alínea e) do n.º 3 do artigo 19 .º da citada Lei, é competência dos 
órgãos do município apoiar o desenvolvimento de act ividades complementares de 
acção educativa na educação Pré-Escolar e no Ensino  Básico, e considerando ainda a 
alínea l) do n.º 1 do artigo 64.º da Lei n.º 169/99 , de 18 de Setembro, com a redacção 
dada pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de Janeiro, delib era por unanimidade aprovar o 
Acordo de Colaboração acima transcrito e autorizar a Senhora Presidente a proceder 
à sua assinatura. 

** 

FEIRA DE FORMAÇÃO VOCACIONAL DE LEIRIA – APOIO 

N.º 0573/05 Presente o Regulamento da Feira de Formação Vocacional de Leiria e 
listagem das instituições presentes nos 131 stands, bem como solicitação de apoio logístico 
(ENTFE – 1961/05) do evento a realizar nos dias 21 e 22 de Abril de 2005, no Estádio 
Municipal de Leiria, acompanhado da seguinte informação/proposta: 

- Considerando que a Feira de Formação Vocacional de Leiria é uma organização 
da Coordenação Educativa, do Município e do Governo Civil, de Leiria, em 
parceria com o Instituto Politécnico de Leiria e a NERLEI; 

- Considerando os objectivos subjacentes à realização da Feira de Formação 
Vocacional, em Leiria, a saber:  

a) apoiar os alunos nas escolhas que terão de fazer ao longo da escolaridade 
obrigatória; 

b) propor respostas educativas e formativas; 

c) promover a oferta formativa e educativa dos diferentes estabelecimentos 
de ensino; 

d) desenvolver acções de informação escolar e profissional, garantindo a 
participação activa dos alunos, dos encarregados de educação e da 
comunidade em geral; 

- Considerando a importância do evento para a comunidade leiriense; 

Propõe-se que o Município de Leiria assegure: 

- elaboração de materiais de divulgação (cartazes, desdobráveis ...); 

- material de identificação (cartões); 

- utilização dos espaços do Estádio Municipal; 

- ornamentação dos espaços (vasos de plantas ...); 

- preparação do espaço para animação (estrado 7mx7m, som – incluindo 10 
microfones, luz – 2 torres de iluminação com luz branca e 2 holofotes); 

- tráfico comunicações rádios locais; 

- lembranças para as instituições que asseguram a animação da Feira (cerca de 
15); 

- lembranças para os alunos que visitam a Feira; 
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- lanche para grupo de animação (cerca de 40); 

- comparticipação de €250,00 por agrupamento de escolas, para fazer face às 
despesas com o transporte dos alunos. 

De acordo com contactos exploratórios com as várias entidades parceiras e para 
conhecimento da câmara, informa-se ainda que: 

- A Coordenação Educativa de Leiria/DREC, para além da coordenação, da gestão 
dos espaços e das inscrições, assegura a instalação dos stands (131) e 
respectiva logística; 

- A LEIRISPORT procedeu ao estudo conceptual de localização e distribuição dos 
stands nos espaços disponíveis; 

- O Instituto Politécnico de Leiria disponibiliza a utilização da INTERNET às várias 
instituições através de uma rede sem fios (WIRELESS); 

- A NERLEI - Associação Empresarial da Região de Leiria assegura a recepção 
(café ...) aos convidados na Sessão de Abertura. 

Outros apoios: 

- PT PRIME- colocação de 2 linhas RDIS, para possibilitar o trabalho das rádios 
locais; 

- Banco Português de Investimento – atribuição de €500,00 à CML; 

A Câmara tomou conhecimento e tendo em consideração  que nos termos 
das alíneas d) e e), ambas do n.º 1 do artigo 13.º da Lei n.º 159/99, de 14 de Setembro, 
dispõe de atribuições no âmbito do património, cult ura e ciência, delibera por 
unanimidade de acordo com a alínea g) do n.º 2 do a rtigo 20.º da supracitada Lei e 
com a alínea b) do n.º 4 do artigo 64.º da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, na 
redacção que lhe foi dada pela Lei n.º 5-A/2002, de  11 de Janeiro, concordar com a 
proposta apresentada. 

Mais delibera  aceitar os apoios concedidos no âmbito da Feira de 
Formação Vocacional de Leiria. 

** 

PONTO NÚMERO QUINZE 

APOIO AO NERLEI 

N.º 0574/05 Presente pela Senhora Vereadora Dr.ª Neusa Magalhães a proposta que a 
seguir se transcreve: 

“Foi solicitado ao Nerlei a disponibilização do espaço do restaurante para ser utilizado pela 
Barraca – Centro Social e Paroquial Paulo VI – nos meses de Abril e Maio do corrente ano. 

Esse espaço é utilizado pelo Nerlei para formação, a sua disponibilização implica o 
comprometimento da execução do plano de formação. 

Nesse sentido é necessário relocalizar as salas de formação ai existentes, obrigando à 
execução de obras de adaptação custeadas pelo Nerlei. 
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Vem agora o Nerlei solicitar à Câmara  um apoio no valor de €1.500,00 mensais,  para o 
efeito.” 

A Câmara delibera por unanimidade  em conformidade com a alínea a) do 
n.º 4 do artigo 64.º da Lei n.º 169/99, de 18 de Se tembro, apoiar o Nerlei, no valor de 
€3.000,00. 

** 

APOIO À JUNTA DE FREGUESIA DE SANTA CATARINA DA SER RA - ARRANJO DE 
ESPAÇOS PÚBLICOS EM VALE TACÃO, LARGO DOS SANTOS NA  LOUREIRA E 
PARQUE DA LOUREIRA 

N.º 0575/05 Foi presente, pela Dra. Neusa Magalhães, Vereadora do Desenvolvimento 
Económico, um pedido formulado pela Junta de Freguesia de Santa Catarina da Serra para 
o apoio no arranjo de espaços públicos em Vale Tacão, Largo dos Santos na Loureira e 
Parque da Loureira.  

Vem agora a Junta solicitar à Câmara Municipal um apoio para o efeito de cerca de 
€12.000,00.  

Nos termos da alínea b) do n.º 6 do artigo 64 da Le i 169/99, de 18 de 
Setembro, alterada pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de Janeiro, a Câmara delibera por 
unanimidade apoiar a Junta de Freguesia de Santa Ca tarina da Serra no valor de 
€12.000,00(doze mil euros). 

** 
CEDÊNCIA DO AUDITÓRIO DO CENTRO ASSOCIATIVO MUNICIP AL 

N.º 0576/05 Foi presente pela Dra. Neusa Magalhães, Vereadora do Desenvolvimento 
Económico, um pedido do Centro de Desenvolvimento Infantil Diferenças para a cedência 
gratuita do auditório do Centro Associativo Municipal, para a realização de um Curso Sobre 
Perturbações do Desenvolvimento Infantil, destinado a profissionais na área do 
desenvolvimento infantil, pais e outros interessados. 

A Câmara na qualidade de entidade gestora, delibera  por unanimidade 
autorizar a cedência do Auditório do  Centro Associativo Municipal para os próximos 
dias 6 e 7 de Maio nos termos do Regulamento em vig or à entidade requerente. 

** 

ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO - ASSOCIAÇÃO DE MELHORAMENTO  E BEM ESTAR DA 
MEMÓRIA 

N.º 0577/05 Foi presente, pela Dra. Neusa Magalhães, Vereadora do Desenvolvimento 
Económico, um pedido formulado pela Associação de Melhoramento e Bem Estar de 
Memória, na qual solicita à Câmara Municipal um subsídio para apoio à construção da Casa 
Mortuária. 

A Câmara no uso da competência conferida pela alíne a h) do n.º 1 do artigo 
13.º e 23.º da Lei n.º 159/99, de 14 de Setembro,  em conformidade com a alínea b) do 
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n.º 4 do artigo 64.º da Lei n.º 169/99, de 18 de Se tembro, delibera por unanimidade 
atribuir à Associação de Melhoramentos e Bem Estar  de Memória um subsídio de 
€25.000,00, para apoio na 2.ª fase da construção da  Casa Mortuária. 

** 

Ponto número dezasseis 

PROTOCOLO DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS – JUNTA DE F REGUESIA DE 
MONTE REDONDO - TRABALHOS A MAIS 

N.º 0578/05 O Município de Leiria, após análise e revisão do Protocolo de Delegação de 
Competências para Equipamentos Escolares referentes ao ano de 2003, concluiu que 
devido a intervenções necessárias em circunstâncias imprevistas, os orçamentos para 
«Obras de Construção...»  foram excedidos. 

Deste modo propomos que segundo a Cláusula Sexta do Protocolo de Delegação de 
Competências, 

«Trabalhos a Mais - Caso se torne indispensável proceder à execução de trabalhos a mais 
ou trabalhos não previstos na empreitada, os mesmos deverão ser sempre submetidos a 
aprovação pela Câmara Municipal, ficando o respectivo financiamento também assegurado 
por esta entidade, até ao limite permitido pela legislação em vigor»,  

sejam efectuados os pagamentos segundo o quadro anexo. 

Junta de Freguesia Ano Valor 
Orçamentado 

Trabalhos 
a mais 

Valor 
elegível 
(25%) 

Registo 

Monte Redondo – Obras de 
Reabilitação da EB1 de Sismaria 

2003 €141.229,34  €16.459,80  €35.307,34  ENT 2056/2005 

A Câmara delibera por unanimidade autorizar o pagam ento de trabalhos a 
mais, segundo a Cláusula Sexta do Protocolo de Dele gação de Competências e 
Decreto-Lei 59/99, de 2 de Março. 

A presente deliberação é aprovada em minuta. 

** 

DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS NA JUNTA DE FREGUESIA DE BARREIRA 

N.º 0579/05 Presente a minuta de protocolo de Delegação de Competências a celebrar 
com a Junta de Freguesia Barreira. 

MUNICÍPIO DE LEIRIA 

JUNTA DE FREGUESIA DE BARREIRA 

PROTOCOLO DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS 
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OBJECTO:  Construção de Balneários e Sanitários de Apoio ao Polidesportivo e 
Jardim do Visconde 

Considerando ser convicção deste Município que as Juntas de Freguesia podem, 
localmente garantir a prestação de inúmeros serviços de uma forma mais rápida, eficaz, e 
com maior racionalização de custos. 

Considerando o que se dispõe no artigo 66.º da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, 
designadamente no n.º 1 desse artigo, que permite ser objecto de delegação para as Juntas 
de Freguesia qualquer das competências dos municípios. 

Considerando o que se dispõe no artigo 15.º da Lei n.º 159/99, de 14 de Setembro, 
designadamente no número 2 desse artigo, que estabelece regras sobre o instrumento que 
concretiza a colaboração entre o município e a freguesia. 

Verificando-se que a Junta de Freguesia de Barreira tem como prioridade a melhoria dos 
equipamentos existentes, é celebrado o presente protocolo entre o Município de Leiria, 
representado pela Sra. Presidente da Câmara, e a Junta de Freguesia Barreira, 
representada pelo Sr. Presidente da Junta, para execução da obra “Construção de 
Balneários e Sanitários de Apoio ao Polidesportivo e Jardim do Visconde”, que se rege 
pelas cláusulas seguintes: 

Cláusula Primeira 

Objecto da Delegação de Competências 

Constitui objecto do presente Protocolo a “Construção de Balneários e Sanitários de Apoio 
ao Polidesportivo e Jardim do Visconde”, a executar na freguesia de Barreira. 

Cláusula Segunda 

Delegação de Competências 

O Município de Leiria delega na Junta de Freguesia de Barreira a competência para a 
realização da obra referida na cláusula primeira, a levar a efeito na Freguesia de Barreira, 
assegurando o respectivo financiamento, no montante de €55.157,35 (Cinquenta e cinco mil 
cento e cinquenta e sete euros e trinta e cinco cêntimos), com IVA incluído a 5%. 

 

Cláusula Terceira 

Direitos e Obrigações das Partes Contratantes 

1 – Compete ao Município de Leiria : 

a) prestar apoio técnico à Junta de Freguesia de Barreira, sempre que esta o 
solicite, designadamente na execução do projecto e na fiscalização da obra; 

b) visar os autos de medição, após a execução dos trabalhos; 

c) processar a transferência para a Junta de Freguesia de Barreira da quantia 
acordada, nos termos da cláusula quarta. 

2 – No âmbito do presente Protocolo, compete à Junta de Freguesia de Barreira exercer os 
poderes que integram a sua qualidade de dono de obra, nomeadamente : 

a) tomar as iniciativas e respeitar os procedimentos legais conducentes à abertura 
do respectivo concurso e adjudicação final da obra. 
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b) a sua execução, de acordo com o projecto existente e com as indicações da 
Fiscalização. 

c) a afixação no local da obra de painel tipo, com a indicação do Dono da Obra, 
Entidade Financiadora, Objecto da Empreitada e Valor do Financiamento. 

Cláusula Quarta 

Transferências de verbas 

As transferências de verbas do Município de Leiria para a Junta de Freguesia serão 
efectuadas mediante a apresentação dos autos de medição e das respectivas facturas da 
obra, confirmados por técnicos da Câmara Municipal de Leiria. 

Em situações excepcionais, devidamente justificadas, poderá a Câmara Municipal autorizar 
a concessão de adiantamentos, na observância das disponibilidades orçamentais do 
momento. 

Quaisquer alterações aos projectos e/ou planos de trabalho das obras terão que ser 
previamente aprovadas pela Câmara Municipal. A execução de obras que se afastem, sem 
motivo justificado, do caderno de encargos ou do programa de trabalhos, poderá levar ao 
não pagamento por parte da Câmara Municipal de Leiria. 

Cláusula Quinta 

Estrutura de Acompanhamento e Controlo 

A estrutura de acompanhamento e controlo de execução do protocolo será constituída pelos 
representantes do Departamento de Obras Municipais da Câmara Municipal de Leiria e da 
Junta de Freguesia de Barreira. 

Cláusula Sexta 

Trabalhos a Mais 

Caso se torne indispensável proceder à execução de trabalhos a mais ou trabalhos não 
previstos na empreitada, os mesmos deverão ser sempre submetidos a aprovação pela 
Câmara Municipal, ficando o respectivo financiamento também assegurado por esta 
entidade, até ao limite permitido pela legislação em vigor. 

Cláusula Sétima 

Dúvidas e Omissões 

As dúvidas de interpretação ou execução do protocolo, assim como as omissões que se 
tornem necessário suprir, serão resolvidas por acordo entre as duas entidades. 

Em tudo o que o presente Protocolo for omisso, aplicar-se-á a legislação geral e específica. 

Cláusula Oitava 

Imposto do Selo 

O presente Protocolo está isento do Imposto do Selo está isento do Imposto do Selo por 
força do disposto na alínea a) do artigo 6º, conjugado com o disposto na alínea s) do n.º 3 e 
no n.º 1, ambos do artigo 3.º do Código do Imposto do Selo. 

A Câmara, depois de analisar o protocolo em epígraf e e nos termos das 
alíneas a) e c) do n.º 1 do artigo 13.º da Lei n.º 159/99, de 14 de Setembro, os 
municípios dispõem de atribuições em matéria de Equ ipamento Rural, Urbano, 
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Transportes e Comunicação, delibera por unanimidade  aprovar nos termos da alínea 
c) do n.º 6 do artigo 64.º da Lei n.º 169/99, de 18  de Setembro e submetê-lo à 
Assembleia Municipal para aprovação, em conformidad e com a alínea s) do n.º 2 do 
artigo 53.º da referida Lei . 

** 

APOIO PARA OBRAS NO EDIFÍCIO DA JUNTA DE FREGUESIA DE MILAGRES 

N.º 0580/05 Retirado 

** 

ALTERAÇÃO DE TRÂNSITO NA RUA DO LIS, LARGO CAMILO C ASTELO BRANCO E 
RUA COMISSÃO DE INICIATIVA 

N.º 0581/05 Presente o fax com a ENT.9542/05, da Sociedade LeiriaPolis, referente às 
alterações ao trânsito no âmbito da empreitada de “Requalificação Ambiental do Parque da 
Cidade na Zona 4 da Intervenção Polis em Leiria” e o Projecto de Sinalização Temporária 
da responsabilidade do empreiteiro Lena, Construções e Engenharia, S.A., que executará a 
obra pertencente ao Programa Polis. 

As alterações propostas são as seguintes: 

• no troço compreendido pela Rua do Lis, Largo Camilo Castelo Branco e Rua 
Comissão de Iniciativa, actualmente com trânsito no sentido Norte-Sul, será invertido o 
sentido do trânsito, passando a efectuar-se no sentido Sul-Norte, com o acesso 
reservado exclusivamente a residentes e veículos de apoio à obra; 

• os veículos que circulam na Rua Anzebino da Cruz Saraiva apenas poderão ter 
acesso à Rua de São Miguel; 

• os veículos que circulam na Rua de São Miguel não poderão ter acesso à Rua 
Anzebino da Cruz Saraiva nem à Rua Comissão de Iniciativa. 

A Câmara, face à informação, delibera por unanimida de concordar com o 
exposto, encarregando os Serviços responsáveis de d ar conhecimento à PSP, 
Rodoviária do Tejo, Bombeiros Municipais, INEM, SMA S, concessionárias de serviço 
público e taxistas. 

A deliberação é aprovada em minuta. 

** 

MINUTA DE CONTRATO COMPLEMENTAR AO CONTRATO DE CONC ESSÃO DO 
SERVIÇO PÚBLICO DE TRANSPORTES COLECTIVOS URBANOS N A ÁREA DO 
CONCELHO DE LEIRIA 

N.º 582/05 Presente a Minuta de Contrato Complementar ao Contrato de Concessão do 
Serviço Público de Transportes Colectivos Urbanos na área do Concelho de Leiria. 

O Sr. Vereador Dr. Gonçalo Lopes  sobre o assunto teceu algumas 
considerações. Na realidade teve acesso ao contrato de concessão do serviço público de 
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transportes colectivos urbanos na área do concelho de Leiria, celebrado em 1966 entre a 
Autarquia e a Rodoviária do Tejo, S.A. e que ainda hoje se mantém em vigor, com as 
alterações que lhe foram introduzidas por contrato adicional em 1980. Se inicialmente a 
Rodoviária do Tejo S.A. tinha como obrigação pagar uma compensação ao Município, em 
1980 essa compensação deixou de existir e hoje é o próprio Município que tem de pagar a 
esta Empresa a prestação do serviço. 

Este contrato foi renovado tacitamente há cerca de um mês, considerando assim 
que a Autarquia perdeu uma oportunidade de abrir um novo concurso público, com as 
vantagens que daí poderiam advir, nomeadamente a análise de novas propostas e fazendo 
sentir a esta Empresa que não detinha o monopólio nesta matéria. 

Em conformidade, o seu voto seria contra esta proposta. 

O Senhor Vereador Eng. Fernando Carvalho informou que a Câmara está em 
condições de, em qualquer altura, rescindir o contrato, caso a prestação de serviço não seja 
satisfatória. 

Informou ainda que conhecedora da realidade, bem como da dificuldade em 
obter a colaboração de operadores nesta rede, entendeu a Câmara manter a vigência do 
contrato com a Rodoviária do Tejo S.A.. Não seria, em sua opinião, conveniente rescindir o 
contrato. 

Mais informou que na altura da celebração do contrato, havia uma apetência 
muito maior pela utilização do transporte público. Hoje, em lado algum há equilíbrio na 
exploração do sistema de transporte público. 

O trabalho comparativo feito ao nível das diferentes realidade em outras  
autarquias, bem como informações obtidas na Direcção Geral dos Transportes Terrestres, 
indicaram que a rescisão do contrato não implicaria necessariamente a obtenção de 
melhores condições. 

Acrescentou ainda que a renovação tácita do contrato, foi devidamente estudada 
e por uma questão de posicionamento no mercado, decidiu-se manter o contrato.  

A Câmara, depois de analisar e discutir o teor da m inuta de contrato 
complementar ao contrato de concessão do serviço pú blico de transportes colectivos 
urbanos na área do concelho de Leiria, a qual passo u a contemplar algumas das 
sugestões apresentadas pela “Rodoviária do Tejo, S. A.” e na sequência da 
deliberação por si tomada em 7 de Março, que aprovo u o novo circuito de transportes 
públicos urbanos de passageiros em Leiria, delibera  por maioria, com o voto contra 
do Dr. Gonçalo Lopes,  ao abrigo do disposto no art igo 10.º e seguintes do Decreto-
Lei n.º 390/82, de 17 de Setembro, e nos artigos 17 8.º e seguintes do Código do 
Procedimento Administrativo, na parte aplicável ao Contrato Administrativo de 
Concessão de Serviços Públicos, o seguinte: 
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 Aprovar a minuta de contrato que abaixo se transcr eve, a qual poderá 
sofrer alterações de natureza formal a introduzir p elo Cartório Notarial aquando da 
celebração da competente escritura pública. 

 Remeter a presente deliberação à Assembleia Munici pal de Leiria, nos 
termos e para os efeitos das disposições conjugadas  da alínea q) do n.º 2 do artigo 
53.º e da alínea a) do n.º 6 do artigo 64.º, ambas da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro. 

 Conferir poderes à Senhora Presidente da Câmara Mu nicipal para outorgar 
o referida escritura, desde que a Assembleia Munici pal autorize a sua celebração. 

A deliberação é aprovada em minuta 
 

“CONTRATO COMPLEMENTAR AO CONTRATO DE CONCESSÃO DO SERVIÇO 
PÚBLICO DE TRANSPORTES COLECTIVOS URBANOS NA ÁREA D O CONCELHO DE 
LEIRIA. 

Considerando o contrato de concessão do serviço público de transportes colectivos urbanos 
na área do concelho de Leiria, celebrado em 24 de Outubro de 1966, o qual se mantém 
ainda em vigor, com as alterações que lhe foram introduzidas por contrato adicional 
celebrado em 24 de Setembro de 1980.  

Considerando que o Município de Leiria e a “Rodoviária do Tejo, S.A.” pretendem dar 
continuidade à relação contratual.  

Considerando o teor do artigo décimo terceiro desse contrato, onde se encontra prevista a 
possibilidade de alterar, por acordo entre os outorgantes, o número de carreiras e o número 
de viagens em cada carreira, de modificar os horários e os percursos fixados, de alterar as 
paragens e os locais de estacionamento de partidas e de chegadas, entre outros. 

Considerando a deliberação n.º 340/05, de 7 de Março, tomada pela Câmara Municipal de 
Leiria, que aprovou o novo circuito de transportes públicos urbanos de passageiros na 
cidade de Leiria. 

Considerando o preceituado nos artigos 178.º e seguintes do Código do Procedimento 
Administrativo, na parte aplicável ao contrato administrativo de concessão de serviços 
públicos. 

Considerando também o disposto nos artigos 10.º a 14.º do Decreto-Lei n.º 390/82, de 17 de 
Setembro, ainda em vigor no que respeita às concessões de serviços públicos por parte das 
autarquias locais. 

Assim, entre o Município de Leiria, com sede na cidade de Leiria, Largo da República, NIPC 
505181266, aqui representado pela Presidente da Câmara Municipal de Leiria, Dr.ª Isabel 
Damasceno Vieira de Campos Costa, como primeiro outorgante, e a “Rodoviária do Tejo, 
S.A.”, com sede na cidade de Torres Novas, na Avenida Dr. João Martins de Azevedo, n.º 
15, aqui representada pelo Administrador Delegado, Sr. Fernando Antunes Rosa, como 
segunda outorgante, é celebrado o presente contrato, que se rege pelas cláusulas 
seguintes: 

CLÁUSULA PRIMEIRA  

(OBJECTO) 

Constitui objecto do presente contrato complementar ao contrato de concessão do serviço 
público de transportes colectivos urbanos na área do concelho de Leiria a criação de um 
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novo circuito de transportes públicos na cidade de Leiria e de um circuito de transportes 
urbanos específico para o Castelo de Leiria. 

CLÁUSULA SEGUNDA  

(OBRIGAÇÕES DO PRIMEIRO OUTORGANTE ) 

1. Para a realização do equilíbrio económico do presente contrato, o primeiro 
outorgante obriga-se a pagar anualmente à segunda outorgante, em duodécimos, a quantia 
de €285.336 (duzentos e oitenta e cinco mil, trezentos e trinta e seis euros), acrescido de 
IVA à taxa legal em vigor, à qual será deduzida a receita proveniente das tarifas cobradas 
mensalmente aos passageiros. 

2. O valor apurado de acordo com número anterior será entregue pelo primeiro 
outorgante à segunda outorgante até ao dia quinze do mês seguinte àquele a que disser 
respeito. 

3.São da responsabilidade do primeiro outorgante a colocação, manutenção e limpeza 
dos abrigos para passageiros. 

4.Compete ao primeiro outorgante divulgar os novos circuitos de transportes públicos 
urbanos, bem como informar os utentes quanto aos horários dos autocarros e às tarifas a 
praticar, entre outros, através da afixação de mapas e folhetos informativos nas paragens. 

5.São da responsabilidade do primeiro outorgante a produção, afixação ou inscrição 
de mensagens publicitárias no exterior dos veículos, bem como a reparação de eventuais 
danos daí decorrentes. 

CLÁUSULA TERCEIRA  

(OBRIGAÇÕES DA SEGUNDA OUTORGANTE ) 

A segunda outorgante obriga-se a: 

1.Adquirir quatro veículos pesados de passageiros de reduzida dimensão da categoria 
I, providos de sistema de ar condicionado e de lotação até trinta lugares sentados. 

2.Identificar cada circuito e inscrever a respectiva imagem gráfica nos autocarros, de 
acordo com as instruções recebidas da Câmara Municipal de Leiria. 

3.Proceder à divulgação dos novos circuitos de transportes públicos urbanos junto dos 
utentes. 

4.Em caso de avaria ou imobilização de qualquer dos veículos utilizados, proceder à 
sua imediata substituição por veículo pesado de passageiros, em bom estado de 
conservação, de categoria idêntica ou superior.  

5.Dar cumprimento aos itinerários, horários e frequência dos transportes urbanos de 
Leiria aqui regulados, os quais constam de anexo ao presente contrato e dele fazem parte 
integrante. 

6.Adoptar as tarifas utilizadas nas restantes carreiras urbanas, assim como os títulos 
de transporte aí usados, com excepção do circuito de transportes urbanos específico para o 
Castelo de Leiria. 

O circuito de transportes urbanos específico para o Castelo de Leiria fica sujeito às tarifas e 
títulos de transporte a fixar pela Câmara Municipal de Leiria. 
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7.Que as receitas provenientes da utilização de títulos de transporte comuns a 
diversos sistemas de transportes urbanos sejam repartidas proporcionalmente à utilização 
de cada um deles. 

8.Criar uma rede comercial que garanta o fácil acesso aos títulos de transporte por 
parte dos passageiros. 

9.Cumprir todas as obrigações legais e regulamentares em vigor necessárias à 
circulação dos veículos utilizados, em especial no que respeita às inspecções e registo dos 
veículos e ou circuitos, bem como no que se refere à criação de acessibilidades a pessoas 
portadoras de deficiência. 

10.Facultar ao condutores dos veículos formação adequada, que lhes permita prestar  
um atendimento de qualidade ao utentes e os esclarecimentos necessários sobre o 
funcionamento dos novos circuitos. 

11.Manter em bom estado de conservação e limpeza os veículos utilizados, bem como 
a criar condições de conforto aos utentes. 

CLÁUSULA QUARTA  

(PUBLICIDADE NO EXTERIOR DOS VEÍCULOS ) 

Constitui direito do Município de Leiria a afixação ou inscrição de mensagens publicitárias 
no exterior dos veículos, podendo tal direito ser exercido pela Câmara Municipal de Leiria ou 
por quem este órgão autárquico designar. 

CLÁUSULA QUINTA  

(PUBLICIDADE OU OUTRO TIPO DE MENSAGENS NO INTERIOR DOS VEÍCULOS ) 

 Constitui igualmente direito do Município de Leiria a afixação ou inscrição de mensagens 
publicitárias no interior dos veículos, bem como a inscrição de mensagens de carácter 
informativo. 

CLÁUSULA SEXTA  

(PRAZO DA CONCESSÃO ) 

1. A concessão é feita pelo prazo de um ano, a contar da data do início da exploração 
do serviço público agora criado, renovável por iguais períodos, mediante acordo das partes, 
até ao limite máximo de dez anos. 

2.No caso da renovação do contrato por prazo superior a cinco anos, a “Rodoviária do 
Tejo, S.A.” obriga-se a substituir a frota em circulação por veículos novos, com excepção 
dos que tenham sido anteriormente substituídos. 

CLÁUSULA SÉTIMA  

(INÍCIO DA EXPLORAÇÃO ) 

A “Rodoviária do Tejo, S.A.” dará início à exploração do serviço público agora criado dentro 
do prazo de noventa dias contados da data da outorga da escritura pública. 

CLÁUSULA OITAVA  

(FISCALIZAÇÃO ) 
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O Município de Leiria, através dos seus órgãos e agentes, exerce, de forma permanente, o 
direito de fiscalização sobre o concessionário, designadamente quanto à qualidade do 
serviço prestado aos utentes. 

CLÁUSULA NONA  

(REVISÃO DO CONTRATO) 

1. A todo o tempo, por acordo das partes, poderão ser revistas as cláusulas do 
contrato, em especial no que se refere à optimização do serviço público prestado, à 
alteração das tarifas e ainda à manutenção do equilíbrio financeiro do presente contrato. 

2. Poderão igualmente as partes rever anualmente o contrato tendo por base a 
variação do preço do combustível utilizado, assim como a da tabela salarial praticada pelos 
motoristas da “Rodoviária do Tejo, S.A.”. 

CLÁUSULA DÉCIMA  

(TRANSMISSÃO DA CONCESSÃO ) 

A transmissão da concessão carece de autorização da Câmara Municipal de Leiria, sendo 
nulos e de nenhum efeito os actos e contratos celebrados pelo concessionário em infracção 
ao disposto neste preceito. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA  

(DÚVIDAS E OMISSÕES) 

1. Em caso de desacordo ou litígio, relativamente à interpretação ou execução deste 
contrato, as partes diligenciarão no sentido de alcançar, por acordo amigável, uma solução 
adequada e equitativa. 

2. No caso de não ser possível uma solução negociada nos termos previstos no 
número 1, cada uma das partes poderá a todo o momento recorrer à arbitragem, nos termos 
dos números seguintes. 

3. Ao Tribunal arbitral poderão ser submetidas todas as questões relativas à 
interpretação ou execução deste contrato. 

4. A arbitragem será realizada por um tribunal arbitral constituído nos termos desta 
cláusula e de acordo com o estipulado na Lei n.º 31/86, de 29 de Agosto. 

5. O Tribunal arbitral será composto por um só árbitro nomeado pelas partes em 
desacordo ou litígio. Na falta de acordo quanto à nomeação desse árbitro, o tribunal arbitral 
será então composto por três árbitros, dos quais um será nomeado pela “Rodoviária do 
Tejo, S.A.”, outro pelo Município de Leiria e o terceiro, que exercerá as funções de 
presidente do tribunal, será cooptado por aqueles. Na falta de acordo, o terceiro árbitro será 
nomeado pelo presidente do Tribunal da Relação de Coimbra. 

6. O tribunal arbitral funcionará na cidade de Leiria, em local a escolher pelo árbitro 
único ou pelo presidente do tribunal, conforme o caso.” 

** 
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ENCERRAMENTO 

E não havendo mais assuntos a tratar, foi pela Senhora Presidente encerrada a 
reunião, eram dezassete horas mandando que, de tudo para constar, se lavrasse a presente 
Acta que eu, SÉRGIO SILVA, Director de Departamento Administrativo e Financeiro, 
mandei escrever e subscrevo. 

 

Leiria e Departamento Administrativo e Financeiro, a 11 de Abril de 2005 

A PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 

___________________________ 

O DIRECTOR DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO 

___________________________ 
 


